
Assignatura para a Capital 
Anno 14$COO 
Somostro 7$00ü 
Tnmeatre 4$U0ü 

INÚMERO DOÍDIA 60 róis 

Pagamonto atllautitilo 

Esoriptorio, rua  da Imperatriz, 21 
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auLlSTAE 
dftòor-gerítitc—loaqaim Coberta bf %$attso parques 

Assignatura para o interior 
Auno 18$000 
Somostro üjOOO 

NUMERO ATRAZADO 100 rói« 

Pagameuto adiantado 

Typographia, rua da Imperatriz, 87 

Aivpsro S. Paulo—Sahhiido, 4 dfí Outuhro de 1884 rsr. 

K.jtiolas da Londroa titi 8, Purii 10 a Ubboa 13 
do maz panado. 

Na loglatarra, noa eatalairoa da vaiiua portoa, e 
na Eaaoatia trabalbav»-Ka som fl;rsa'la aotividada 
na aooatroogSo da '.)i)U emburoufSox, neoaiaariaa á 
azpadiçBo do Nilo. 

O telagrapbo anaunaion pura Londrea qua o vol- 
karaad do Tranavaul ratifictin a (onvençSo kjattada 
peloH aena delegadoa   naqoalla aapital. 

Antei. porém, da votur a ataembléa protantou 
ooutra a parte relativa á questão da limite», prinsi- 
palmaote no tocante á fronteira oooidental da repu- 
blisa ; contra o direito de voto que para ai reservou 
o governo inglez naa quettSos de tratados que a re- 
poblioa poaaa eventualmente celebrar som paiaea 
estrangeiros, finalmente contra a parte relativa á 
queatlo da divida. 

Ao Daily Telagraph eseroveram de Vienna : 
€ Na «qa entrevista com o Conde Kolnoky, lord 

Northbrook foi informado do qna a Áustria, sem se 
deixar levar por aonaideraçSas politicaa, veria oom 
desagrado adiar indefinidamente a liqnidugSo d «s 
indemnisatSas de Alexandria ; mas deu-lhe a en- 
tender ao mesmo tempo que a Auttria nSo i,e presta- 
ria a nenhuma acçSa diplomática que pudesse ser 
interpretada oomo presaSo exercida sobre a Ingla- 
terra. » 

As folhas allemSs eontinnavam a oacnptr-se com 
a qoestSo eleitoral e aacentaavam aa dissençSes 
que aa haviam dado entre conservadores e ultra- 
montanos. 

O convite que a Oermania dirigira ultimamente 
aoa aathollooa alIemSea para sustentarom os can- 
didatos polacos nas provinciaa polacas da Prússia 
estava servindo de pretexto aos oonaervadores 
par» recusarem toda e qualquer alliança som o 
partido oltramontano. 

A annanoiad» entrevista dos Imperadores da Rús- 
sia, AUemanha e Austria-Mungria preoccopava a 
attsnçSo dos políticos e estava sendo commentada 
pela imprensa enropáa. 

O Nord, noticiando que o encontro se realisaria 
em Skiernewiozy, na Polônia russa, parto da fron- 
teira anatro-hongara, afirmou que a paz da Euro- 
pa enoontraria na entrevista doa três imperadores 
nova • solida garantia. 

<Sar< essa o caracter essencial do ensontro, as- 
creasentu o periodioo de Bruxellas As relaçSas dos 
gabinetes imperiaes haviam readquirido nestes úl- 
timos tampos, para bem do socego geral, sua inti- 
midade de outr'ora. 

«E' esta Intelligensia, é esta feliz situaçSo que 
delia resulta que a entrevista de SkiPrsewlszy é 
destinada a consagrar e a robusteser, sem que ubi 
se deva procurar o prolodio de mndangas no oon- 
junsto da situação internacional. 

«Consolidação do italu qw, no qne tosa ao estado 
geral dajEoropa, tal é a aignificafao exacta da im- 
portante! rennilo de soberanos que vae realisar se 
nas fronteiras da Rússia a da Áustria.> 

Na manhl de 8 o imperador e a iuipurutriz d» 
Rassia ohegárSo a Varsovia, assistirSo immediata- 
manta ao serviço divino e depois ás manobras no 
campei de Murte da Moskowakí. 

A' noite o imperador percorreu as ruas da cidade 
brilhantemente illnminadas, tendo sido sempre sau- 
dado pelas aaclamaçSes da população. 

Tratava-se da partida da commissão anglo-russa 
encarregada de demarcar a fronteira — vugamenta 
determinada até aqui — do Afghaniatão do Udo da 
Pérsia e das possessões russai, e de assignar aaiim 
nm limite ao desenvolvimento da potência mescovi 
ts naqnella parte do mundo. 

Este facto davu necessariamente exoresr grande 
influencia naa relaçSes da Rússia a da Inglaterra 
na Ásia central. 

No dia 7 devia realizar-se em Bruxellas uma 
grande manifestação do pa'tido oatholico, organi 
sads em contraposição da manifestação liberal Ef- 
feotivamente nessa dia concorrera das provinsias i 
capitai em grande numero membros da associação 
conservadora e do partido catholico. 

Os senadores e deputados presidia > is deputaçffes 
dos distrietos de qne erão representantes nas cama- 

ni ... 
Mas apenas o corteja pnnoipian a mover-su foi 

aggredido pela multidão do partido contrario, e «Sn 
tardou muito que a desordem se tornasse geral. 

FOLHETIM (^ 

DRAMAS DA VIDA 
Emílio   de  ntcbebourg 

  

PRIMEIRA   PARTE 

VM   0»A»t %.   BE   FAUMILIA. 

UTILAfÃO    TBKUtvei, 

(Conlinuição) 

— Ta lhe dirás somente isto i 
« Soa mie envia-me para apressar a volta do sr. 

•onda para janto delia; ella pede-lhe que se ponha 
immsdiatamant* a oaminho para a França » 

Ta só lhe entregaria a minha carta qnando esti- 
verem longe de S   Petersborgo. 

—Cnmprirei exactamenle a» soas ordens. 
—8e te apressares, se não houver algum contra- 

tempo em viagem, estaria aqai de volta no sétimo 
dia. Pisarei contando os dias, os minutos. B quan- 
do to • meu filho tornarem a ver-me, meus olhos 
teria shorado tanto qne não terei mais lagrimaa. 

Aetoalmeuts, eatoa abatida, sorpo e alma. O 
qne aeabaa de contar-ma Pedro, matou-me Sinto 
que poneo tempo tenho para viver ; a felicidade de 
meu fllho dava-me vida ; destraida essa felicidade, 
minha vida vae extinguir-se. 

Mss, eontinnen ella, levantando-se, som o olhar 
ehammejant», terrivel, nlo quero morrer ji; antes 
de deitar-me no túmulo, quero ver men fllho vin- 
gado t 

Se eu só sonsaltasae a minha cólera, ea ordenaria 
a ti e aos outros doas servidores rassas que fossem 
no ehalet bnsear esse inf«me Jaoqaes Vernier e o 
tronesssm aqni para soffrer o soppheio de knnt, 
•orno é applieado aa Raiisia aos essravos rebeldes e 
aaa ladrSes. 8on hoje um» senhora francesa, Pedro ; 
mas, a despeito disso, é o sangne rnsao qne corre 
nas minhas veias; a Condessa ds Solenr» Ismbra-se 
doe seos svés • não deizon de ser a pnaeesa Olga 
Olakeffl . 

Onero, porém, eeater-me até » volta de mea fl- 
Iko; é a ella qna sompste vingar a sn» hoar». Va- 

««a« eil* ha d» «aatlfar aaaa «iiaraT»! >•- 

O cortejo i.-i nl.i em difrorontes pout s, não pdle 
proseguir ne seu itinerário, e foi a« dispersando 
leotamaate 

Fiaa'am feri Ias cerca d« 100 pessoas e foram pre- 
s^^ 200 proximacuente ; aã> houve, porém, nenhu- 
me oiorto. 

Nas cidades dts pruviacias derão-te também con- 
flietos quando os mauifestantes oalhilicos voltarão 
da capital. 

Àpriciando^estas ocearrencias, disse o Journal das 
Debati i 

« O dia 7 de Setembro, que tinha sido reservado 
pura a mauifestaçãa catlíoliaa, apresentou singular 
contrasto aom o dominga anterior. 

€ A procissão orguaisada pelos amigos do minis- 
tério fui primeíramoute upupjkda, depois assaltuda 
violeotumenta pelos liberaes, qne embargirão-lhe 
o pasto, cortárÁo-a aui pedaços, e aoabirão por li ■ 
carseuhores do terreno. 

< Dizemos « os liberaes >, por habito, e para om- 
pregar as denomínuçSgs usada, na Bélgica: nas 
este titulo, força é confessar, não foi justificado, 
domingo, pela crente qae o inscreveu na sua ban- 
deira 

« A imprensa da esquerda, em Bruxellas, solta 
gritos de triumpho i applaude a « firme attitude » 
da populição da capital, e regozija-se da < derrota» 
dos catbolicoj. 

« Alguns diários parizieasss associão-sa á alegria 
dos collegas da Bélgica. 

«Havemos confessar que não comprehendemos es- 
tas explo«3e8 de enthusiasmo. 

«Não somos suspeitos de vivas syrnpathius, nem 
pelos olericues da França, nem pelos clerisaeu de 
fora. 

«Mas temos o respeito dos direitos de outrem, 
como temos o znlo dos nossos,e sentimos verdadeira 
tristeza quando vemos comprouetter por netos de 
intolerância uma causa que nos era cara. 

«0 que provam, e para que servem scenas como 
essas de que as ruas de Bruxellas acabam da ser 
th^atro ? 

«Não podam ter senão dons effoitos práticos: dar 
aos catholicos belgas o direito da í;ritar«m que fo- 
ram perseguidos, e fornecer um pretexta de repre- 
sália. 

«Nós temos a henra, em nome dos verdadeiros li- 
beraes de todos os paizes, de protestar contra se- 
melhante modo da entender e de praticar a liber- 
dade.» 

O senado belga approvou, por 41 oonlrs 19 votos, 
o proje^to de lei, já votado pela outra câmara, que 
testubeleoe as relaçSas diplomáticas ente a Bélgica 
e a Santa Sé. 

A esquerda do a^nado o combateu, como tinha 
combatido a esquerda da comruispão dos deputados. 

Segundo annuuaiavam de Roma, monsenhor Ro- 
telli seria nomeada núncio em Llruxellas. 

O oholera-morbus persistia no meio da Fiança, 
mas o m pouca violência ; não assim ni Itulia, on- 
de tomava caracter assustador. 

Deram-se sérias desordens am Catanz-aro e Re- 
gio, na Calábria. Foi necessário suspeadar o servi- 
ço postal por vapor entre Nápoles e Regio, e a ad- 
ministração não deixava mais partir treus para es- 
ta ultima cidade, porque a população concorria á 
estação e recebia a tiros os viajantes. 

O rei, o Duque de Ar a te e o presidente do conse- 
lho, Depretb, chagaram a Nápoles no dia H onde 
foram recebidos por Maaciní, ministra dos negocio» 
estraogoiros, o prpfuito, mnitos senadores, deputa- 
dos e uotabilidades. 

Na estação o rei foi saudado ti^thusiaeticamente 
pela população. 

Km Napolea, no dia 8, deram-se 653 casos novos 
310 ub<.tus ; no dia 9, 750 amos novos o 3jd obti 
tos, e no dia 10, 6ÔÔ casos novos e 474 óbitos. 

Na Hnspauha era esta a situação, sogondo Lu 
Epooi da ultima dut» : « Não ha nov^s pautas in- 
fent.dcs, nem fora de Alicant» eu Lérid.i oceorre 
novidades : mas a cantiroujção dos - ..sos em Bala. 
guor e AuglasoU a o dasocvolvimeuto rápido e 
consideraV'!! da eafermidadi em E!che perturbaram 
os ânimos e produziram triste impressão. 

Não é estranha, sem   duvida,    a   e-U    mudança, 
a temperatura,   que   bruscamente   subiu, depois de 
alguns dias frescos e tão agradava is quanto hygieni 
soa. » 

Quanto ao estado sanitário de Portugal, eis o 
que diz um diário de LisLôi, da dia 11 : « Com as 
rigorosas providencias adoptadaa pelo sr. ministro 
do reino para evitar a invasão da epidemia que as- 
sola o lado onoidental da Itália a parte dac.sta da 
Franga a da Hespunha o o adiantado da estação é de 
esperar que Lisbila fique indemne, que não tenha 
ds ser mais uim vez opprimida por esse ílagello 
tremendo, que tanto victimou já va ias vezatt a sua 
população   > 

caio, que castigo ha de inflingir á esposa culpada I 
Se elle for fraco, se for indeciso, se hesitar, eu es- 
tarei presente para transmittir-lhe o men furor e 
para dizer-lhe; nada da piedade! 

O meu furor será grande, tanto maior e mais ter- 
rivel quanto eu o terei contido e o terei impedido 
de manifestar-se. A minha resolução está tomada,- 
não quero que a molher cilpada lota no meu ro.-to o 
horror e o asco que me insp'ra: é preciso que slla 
nem suspeite que ea sei alguma cousa; asdm como 
ella, eu caberei enganar, » irei falsa em vista da sua 
hjrpocrisia; hei de aorrir-mo, tendo a cólera no co- 
ração! Ah! a vil sreatura nSo ha de receiar affron- 
tar o men olhar: ha de onsar, somo ainda hontem, 
fallar-ma no sen marido e no aborrecimento qna 
lhe causa a snajaaseasia I Calando a minha indigna- 
ção, terei a coragem de esonta-la. Condemno-me a 
esse martyrio para melhor assegurar a minha vin - 
gança I 

Agora, men bom Valeoski, pólas te retirar; pra- 
eiso estar só, preciso coordenar nm pouco as minhas 
idéas e apaziguar o tumulto dos meus pensamentos ; 
preciso também escrever a carta que tens de levar 
a men filho Emquanto isso, vai te preparar para 
partir ás três horas ; quando te confiar a minha car- 
ta te darei as minhas ultimas instruoçies Segui- 
rás para Dijon. Pedro, ningnem deve saber para 
onde vaes. 

Com nm gesto a ara. de Soleure despediu o velho 
servidor, que retircu-ae immediatamente. 

Lrgo qne Pedro Vaiou ki desapparccen e que os 
seus passos de xaram de ser ouvidos, a velha Con- 
dessa de Soleure levantou-se como impellida por 
ama mola. 

O seu corpo alquebrado, debilitada par uma saúde 
ha muito minada, parecia ter recobrado, subita- 
mente, todo o seu antigo vigor. A velha senhora 
estava, evidentemente, sob a impressão de uma ex- 
citação nervosa. Sã < os nervos que communicam a 
esse corpo gasto, vergado para o tnmulo, essa força 
nova, essa energia que a condessa reconhesen em 
si oom uma espeeie de ^orpresa. 
 Ah I ah ! disse ella em voz surda, ainda não ea- 

toa morta ! 
Os sens olhos ardentes lançaram chispas 
— Miserável mulher ! ai de ti! exclamou ella ; ou 

soa a princeia Olakoff e não perddo nunca ! 
Essas palavras forem acompanhadas da nm gesto 

tão ameaçador e a expressão do ssn rosto catava 
tão cheia de ódio, que quem a tivesse visto nesse 
momento teria ficado espantado. 

Via-se qne, mortalmente ferida no seu orgulho 
e no sen «oração de mãi, ella seria implacável ao 
sen odioatalvez mesmo feroz na sua vingança. 

III 

AS DUAS COHDBSSAJ 

Ella entrou as seu qsarto a saaton-se a nm mo- 
Ttl da Bania, qne 8srv;»-lha da «aaratiria. 

BOLETIM DO DIA 
Do cargo de l" supplento do labdâlegado 

do policiado distriuto do GaaiMhy f.ii exone- 
radoo cidadão Francisco Autonio do Siquciira, 
sendo nomeado Joaquim Servulo do Olivoira 
Campo». 

 w a y,»ii — 

"MonsM-ioK inilltareH 
O ministério rta guorra, acaba de dirigir aos pre- 

siduntes de províncias a seguinte circular : 
Illm. e exm. sr.—Recommendo s v. exo, a mais 

rigorosa economia nus despszas concernentes a este 
ministério, do modo a não ser excedido o credito 
respectivo votado pelo Poder Legislativo no actual 
oxereicio, e enja tabeliã com refareDeio a essa pro- 
víncia foi enviada á thesouraría de fazenda oom 
portaria de 6 deste mez. 

O governo espera igualmente qne v. exc. o auxi- 
liará para que ceja redozida o mais possível toda S 
qualquer despo/.a que não fftr imprescindível, e nes- 
ta intuito só deverão ser eff.ctnadas aquellas qne, 
segundo o art. 20, § 2.» da lei n. 3229 de 3 do oor- 
roato, estiverem especificadas nas tabellas explica- 
tivas da propostu a nas alteraçSes nella feitas pela 
lei do orçamento em vigor. 

O mesmo ministério, em data de 30 do passado, 
expodio os dois seguintes avisos, o primeiro ao sr. 
ajudante general e o segundo ao presidente do 
Ceará : 

Illm. e exm. sr—Tendo sido ouvido o Conselho 
Supremo Militar acerca da consulta feita pelo com- 
mandanto do batalhão da engenheiros e a que se re- 
fere v. exs. na informação de 31 de Março ultimo,— 
si uma praça que commetta o crime de deserção, pôde 
ser promovida a sargento mandador—houve por 
bem Soa Magestada o Imperador, de conformidade 
com o perecer do mesmo conselho, exsrado em son 
solta de 22 do corrente, declarar, por sna immedia- 
ta e imperial resolução de 27 também dosie mes, 
qne convém manter-se o qoo preceitus a oídem do 
dia n. 59, de 24 de Abril de 1^58, não devendo, por- 
tanto, a praça de pret naqoellas condições ser ele- 
vada ao indicado posto, visto qne, podendo ser trans- 
ferida para a classe dos cfflciaes inferiores, fioaria 
assim habilitada á promoção ao posto da alferos: o 
que oommnnino a v. exc, para os fins convenientes. 

Illm. e fx"\. sr—Em solução á consulta sobmet- 
tida A apreciação deate ministério som sen offisio 
n. 3849 de 14 de Agosto nltimo, e qu» faz o encar- 
regado do depfsito da artiites bnllisos dessa provín- 
cia, declara a v. exs., para que faça constar ao mes- 
mo encarregado, qae as ot9siae>) inferiores reforma- 
do!, qne alli servem somo guardas, não tãm direito 
ao abono de etapa. 

Foram nomeados : 
Subdelogado de policia da freguezia do 

Braz o actual 1° supplenteFirmino José Bar- 
bosa Júnior. 

1" supplonto o cidadão Orozimbo Amor. 

LiOterlu do Yptranga 

Foi spprovado, para os devidos effaitoa, o novo 
plano para a extracçãa das duas ultimas séries da 
2* Loteria do Moaouieutu do-Ypírarg». 

A presidoncia da proviiicia exigiu da 
câmara municipal de Sorocai>a informação 
com urgonoia por qtiem, e fundado um que 
disposição, foi o dr. Corialano d'Utra e 
Silva, demittido do cargo do delegado <ft> 
inspector do hygiena publica, uaquolla ci- 
dade. 

Companhiu II uana 
Foram approvadas as modifloaçdss propostas ás 

tabellas 4*, 10' o 11* das tarifas da Companhia 
Itnana, devendo serem exesntadas, immadiata- 
aente. 

 -»-«)»o— 

O ministério da fazenda declarou á the- 
zouraria da S. Paulo, que o Tribunal do The- 
zouro resolveu telavar, por equidade, o com- 
mandantee omedico do vapor francez Portena 
da multa que lhos foi imposta por terem des- 
embarcado do dito vapor antes da visita de 
entrada. 

Por esta mesma ordem declarou-se à referida 

Tomou uma penna, reflsetio um momento, depois 
começou a escrever som mão febril. 

Ao cabo de uma hora tinha enchido quatro pagi- 
nas com uma letra fiua e apertada, mus enjas phrs- 
ses, lançadas sem ordem, revelavam a agitação do 
seu espirito 

Leu o que tinha escripto e pareceu   satisfeita. 
—Bom, murmurou ella, basta isso, elle ha de 

comprehender. Além disso, Pedru ha de receber as 
minhas instrucçdes e ha de explicar-lhe o que eu 
desejo. 

Dobron a «arta a metleu-a em nm enveloppe, qne 
lacron som lacre preto. Depois, no snveloppe es- 
creveu simplesmente estas palavras: 

«Para men fllho.» 

Como medida de precacçto, guardou a asrta am 
uma gaveta, que fechou á chave. 

Feito isto, olhou para o relógio, qne indicava dei 
horaa e mais. 

Um aerto movimento dos criados no castello 
indicavam que a joven condessa tinha sa levan- 
tada. 

Pouco depois a moça mandava saber da >rs. de 
Soleure se podia ir dar-lhe o bom dia 

Era assim todas as manhãs. Logo que ss levan- 
tava a se vestia, Raymaoda ia fazer uma visita á 
sua 8*gra antes   do almoça. 

.—Minha filha pôde vir, respondeu a condesis, 
hoje eu a receberei na minha saüuha. 

A criada retirou-se. 
«Bis a primeira prova, mormnron a ara. ds So- 

leure ; mas, custe o que contar, hei de conter-me, 
serei calma > 

Collocoo-se diante de nm espelho, estudou os mo- 
vimentos da sua pbysionomia, e, por um esforça de 
vontade, consegnio dar ss suas feições e ao sso 
olhar a expressão habitual 

Então, calma em appareneia, abafando a cólera 
qae a animava, somo a lava em ebolição nas pro- 
fundezas subterrâneas do volcão, entrou na sali- 
nha, onde a condessa Raymnnda a esperava. 

A joven Condessa de Soleure ainda não tinha vin- 
te annos. 

Admiravelmente bella, a sua belleza era a da 
uma rainha. 

Loura como uma espiga mudara de trigo, tinha 
grandes olhos de ;.m a:u e curo, quasi preto. An- 
tes alta do que baixa, sabendo tomar um ar de dig- 
nidade, tinha uma certa magestade. Sem saber 
explicar f-xaatamants o que se sentia vendo-a, 
eomprehendia-ae qnt essa joven senhora devia or- 
denar e dominar. 

O seu olhar, dislillando uma espécie de fluido 
magnético, tinha am poder fasainadar, so qaal ara 
difficil raaiatir. 

Além disso, o aen sorriso era sqnslls qoa deviam 
ter as grsadss feiticeiras da -ntr'ora, que {saiam 
das homens mala fortes, saus esorave. 

Nella todo a'«  graça a per/ejçlo;   o admirável 

thezourariu, aflm do o fazer constar à alfân- 
dega do Santos, nSo sò qua para a imposição 
de multas como as de que se trata, c indis- 
pensável, 114 forma do art. 49 do docroto d* 
3L do Dezembro do 1863, o termo de iufrac- 
çâo asslguado pulos infractores, como tambom 
que cs consignatarios de navios são competen- 
tes para requerer a bem dos interesses dos 
armadores, seus constituintes natos.      . 

Consta á Folha Nova que o sr. ministro da agri- 
cultura visitou inesperadamente, n'uma das noites 
passadas, a estrada de ferro D. Pedro II, pelo lado 
da estação da S Diogo, e qne no dia immediato 
baixara am decreto ordenando o restabeleeiroento 
da luz electrica, sendo, nessa meama noita, illnmi- 
nada, pelo referido systema, a entrada principal 
daquelle edifleio. ' 

m   "J" 
O governo da proTioc:» declarou à câmara 

municipal de Santos que âoava esta autori- 
sada a despender até 2:000$000 com as obras 
de que careca o edifleio em que funociona a 
terceira cadeira de primeiras lettras daquella 
cidade. 
 «^ 

A' ordem do dr. chefe de polisia foram presos, 
por desordeiros e serem encontrados armados de 
faca, ne italianos Paulo Lsfarina, Giganta Manro, 
Anhur   Melchiades  Oonzalez e Ângelo Martignon 

Oa três primeiroa já responderam a jury, somo 
implicados no roubo da relojnuria Fox. 

Agora, sobre os mesmos reoahsm vehementes in- 
dícios de serem elles ou autores do roubo perpetra- 
do na loja d i Oliveira Monteiro & Irmãos, nesta 
capital. 

Naassemblèa provincial do Rio de Janeiro 
foi approvado em 3* discussão o projecto subs- 
titutivo do sr. deputado Fròcs da Cruz, au- 
ctorisando o presidente da província a con- 
tractar por 5,000:000$ o abastecimento d'a- 
gua á cidade de Niotheroy. 

Movimento do porto de Santos no 
uiex de (Setembro 

Navios entrados 62. 
Vapores 36, a vela 26, S2. 
Carregados 55, em lastro 7—62. 
De portos estrangeiros 43, idem nacionaes 20: 

— 02. 
Nacionaes 23, inglezas 11, allemães 9, franceses 

o, italianos 4, norueguezes 7, dinamarqusz 1, hes- 
panhol 1, austro húngaro 1: -62. 

Barcas 10, laggres ã, brigues 3, p a tachos 4, hia- 
tas 3 : - 62 

Vanos gêneros 36, carvão 8, sal 3, vinho e sal 2, 
cal 1, alfaia i, assuoar 1, materiaes da estrada da 
ferro i, em lastro 7 i—AS, 

Procadensias : 
Norte do império, 13 ; noite idem, 7 ; Buenos- 

Ayros, 4 ; Rasario de Santa Fé, 4 ; Cette, 2 ; New- 
Castle, 1 ; Montavidéo, 6 ; Hamburgo, 3 ; Liverpool, 
4 ; Sonthampton, 1; Cardiff, i ; Trieste, 1; Alme.ia, 
1 ; Bouc, 1 ; Swansea 2 ; Nsw-York, 2 ; Bremen, 1; 
Havre, 2 : New-Port, 2 ; Londres, 1 ; Hyeres, 1 -, 
Mirselha, 1 ;—62. 

Sahiram 40 navios 
Vapores, 30, á vala, 10 :—40 
Carrogados, 31; em lustro, 9:—40. 
Pura portos ertrangeiros. 17, idem nacionaes, 23 : 

—40. 
Nacionaes, 18; allsmães, 7 , inglezas 6 , franca- 

zes, 3; nuruegauzes, 2 ; italiana, 2; aastro-hnnga- 
ro. 1; partuguez 1: -40. 

Vários gêneros, 15 ; aafé 16; em lastro, 9:—40 
Barcas, 4; Inggres, 2 ; hiates, 3 ;  pataeho, 1; va 

pores, 30:—40. 
Destino I 

Sul do império, 10 ; norta idem, 13 ; Bremen, 2 ; 
Hamburgo, 4; Trieste, 2; Southampton, 1; New- 
Yaik, 5; fensaeola, 1 ; Havre, 2;—40. 

Em Setembro entraram 61 passageiros—sahiram 
70.—Para Europa 12. 

Quanto á navegaçãe de longo curso foi o porto, 
no mez findo,.freqüentado por 42 navios da longo 
curso e por 20 de navegação continua. 

O ministério da fazenda declarou à dirre- 
toria geral da tomada de contas ao Tbe- 
zouro Nacional, aflm de fazer constar à col- 
lectoria de Rezende, que da transmissão 
causa morlis do bjns, a que se refere o n. 5 
do art. 28 do regulamento de 31 de Março de 
1874, é devido o imposto de transmissão de 
propriedade : si o inventariante teve o domi- 

modelo do corpo revelava a harmonia das linhas e a 
delicadeza dos contornos. 

Pescoço adorável, hombros soberbos, braças de 
alubastra, tudo era da ema assetinada, firme, 
viva. 

O seu rosto, de desenho muito puro, feiçSes finas 
e regalares, relembrava aa bailas cabeças de Paulo 
Veronese. 

Fresca como nm botão ds rosa que deaabro- 
cha, parecia a deusa da primavera, e que, co- 
mo a rosa, tinha nascido sob nm beijo ardente do 
sol. 

Tinha dentes muito bellos, finos, ssrrados, os ca- 
ninos pontndoa, dentes para morder. A sna bossa 
era pequena, franzindo-se para aorrir, o que nella 
ainda era nma graça ; os lábios eram nm poneo 
grossos e talves vermelhos de mais. A bosea tods 
revelava os sppetites sensnass da Rajrmnada, assim 
como nma oerta mobilidade das narinas a o olhar, 
qna tinha, is vszes, um não sei que ds andasioso, 
de provocante. 

Raymnnda era molhar em toda a extenslo da pa- 
lavra e possuia toda a «ciência da mulher. Conbe- 
sendo-ae, cooaoia do seu poder, não se dava ao 
trabalho, como tantas outras, ds estodar as mano- 
bras da toureira 

Naturesa depravada e profondamente hypocrita, 
sabendo tomar ares de inuocencia e aervindo-se 
disso como arma, não precisava fazer esforço para 
enganar. 

Com os que ella conhecia era sempre o qua queria 
ser. 

Com o marido mostrava-ss reservada, modesta, 
pudica. T-ndo sempre sr de não aooiprehendsr, nlo 
tinha qne affeotar recato. 

Em presença de sna sogrs, apagando o fogo do 
aen olhar, baixando os olhos a propósito, lespeitosa, 
humilde, submissa, fatiando em voz meiga, envol- 
vendo-se na soa falsa simplicidade, tendo, n'uma 
palavra, o ar de nma menina sabida de nm oonvento, 
Raymunda era nm anjo. 

R, certamente, a ara. de Soleare teria sido s ulti- 
ma a snspeitar qne a sua nora se portava mal, se 
não tivesse sido completamente aaalarasida a assa 
respeito por Pedro Valenski. 

— Bom dia, minha querida mãe, disse Raymnnda, 
vendo entrar a condessa. 

— Bom dia, minha filha, rsipoaden a era. ds 
Soleure, em voz qne nlo pflda impedir de tremer nm 
pooco. 

Rsymnnli fppr.ximou-se da sogra, a, c mo de 
«osteme, i tf reoou-ihe a fronte. 

A velha coodassa sentia qae talo nella sa revol- 
tava, esteve para repeli ir a moça com horror ; mss 
tiaha rttf o ser forte a ato trsair-sa Por nm 
grande esforço ds vontade impôi silencio aos saas 
seatimanto', e oe saus lábios tramnlos tosaram na 
fronte da sna nora Todavia, • sen rostnssffran amai 
ecatraeçfo atrvoss, aoa partoea iaaaistar Rar-, 
«MSda, * I 

oilio no município da corto, sendo pago na 
rectbedoria do Rio de Janeiro oa na estaçKo 
fiscal do lugar do inventario ; mas, no oaao 
de que o domicilio tenha sido n'outra parte, 
deve ser cobrado o sol Io proporcional, de 
conformidade com o ragnlameoto de 19 de 
Maio de 1883, tabeliã A, §   1* n.   11. 

— m » m 

O governo da provinaia remetteo aa garanta da 
Companhia Navegação Fluvial Paulista, am 80 da 
corrente, para informar, oom orgeaeia, a patiçia 
de Manoel José Alvaraa, aa qaal pada ao govarao 
imperial privilegio por 10 anãos, para aso a nastaia 
da nma linha da vaporea, qaa partiado da aidada 4a 
Tiaté, ponto t*rminal da estrada da farra da aarn- 
panhia Soroaabaaa, sa dirija a aoaflaaneia do Tiaté 
aom o rio Piraaisaba, bem aomo antorlaafCa para 
navegar o mesmo rio Tiaté, desta nltimo poata até 
além da villa de Lançóes am aonoarraaaia aom a 
companhia sob a garenaia da meama. 

Antônio Romualdo e Luiz Gonzaga, por 
ebrios, foram recolhidos ao xadrez da eataçSo 
central de urbanos. 

Requerimentos despaobadoa 
pela prealdenoia 

29 de Setembro 
Do major M. Antônio de L.Vieira,eomo proenradar 

de vários colonos, 2* despacho.—Satisfaça a aappli- 
oante a exigenaia do dr  procurador flaoal. 

Oe Benedista Maria da Moraes, idem. — Nlo tem 
lugar o qne requer a sopplisanta. 

Da commisslo enaarregada das obraa da aatrada 
da Itapstininga,2» despacho—A entrega da qnaatta 
pedida só poderá ter lugar dapoia da orgaaiaada a 
respectivo orçamento. 

De Anna Francisca M. da Barres, t* despaeho.— 
Requeira á thesonraria. 

Oa Vicente Carpinalli, idem —Como raqaar. 
Da Diogo Augusto Antônio da Carvalha, X* sar- 

gento do aorpo policial, pedindo qna aaja avarbado 
em sens assentamentos de praça o tampo qaa sarvia 
na companhia da urbanos.-Como raqnar. 

Do bacharel João Alvas Corria de Amaral, f 
despacho.—-Como requer. 

De Ângelo Spinell, praça  policial,  pedindo  ana 
baixa  por  motivo  de moléstia Ao oommaadanta 
do aorpo para informar. 

De Gerbelli Primo, pedindo nm lota da terra qna 
se acha abandonado na aolonia da 8. Bernardo.— 
Informa a thesonraria da fasaoda. 

De Banadicto, preso, pedindo cópia da aan pro- 
cesso.—Ao dr. juiz da direito para attendar. 

Do engenheiro Luís Teixeira Bittanaonrt Sobri- 
nho, pedindo por certidão, se a Companhia 8. Paalo 
e Rio de Janeiro, aceiton a preferenaia qne lha foi 
concedida pela lei proviaaial n. 41 da 31 da Marao 
do corrente anno, para construir nma aatrada do 
ferro, entre o porto da Tabatinga a anaa immedia- 
çSes.—Certiflquess o qna constar. 

Da Baldes Óiosssppi, a outros, pedindo o anzillo 
que a lei conceda a immigrantes.— Informa o the- 
sonro. 

Da commisslo das obraa da Matri» da Cotia, pe- 
dindo a entrega do prodnsto da lotaria aztrahlda 
em beneficio da mesma.—Ao tbesonro para aatracar 
em termos. ~ 

Do procurador dos solonoi José Gonçalves a an- 
tros, pedindo o auxilio qns lhas é conaedido por loi. 
—Informe o thosonro provincial 

O cocheiro Roberto Ramaiho foi posto em 
liberdade. 

Estava preso na estaçio de 5anta Iphige- 
nia. 

t uiXii iüeouoiniea o Monte     de 
8occort*o 

O movimento da hontam foi o aagninte : 

CAIU    BOOONOHIOÁ 

50 entradas da depósitos 
10 retiradas da ditoa   . 

MOKTa sa socooaao 

7 ampi istimoa sobra penhores , 
4 resgates de penhores . . . 

■ ■aa< 

l:i»9ta00 
780$36t 

iwtooo 
40$000 

Club  Constitucional Acctdemleo 
A diraatona dsste Club, ultimamente eleita, sari 

hrje, a 1 hora da tarde, dvdc posse no salão da Raal 
Club (iymnastiso Portngnss. 

—A   senhora   'está    incommodada I   pergnnton 

—Senti nma pontada na região do aoraola ; maa 
não se assuste, Raymnnda, nlo é nada,   ji paason. 

— Acho-a nm poneo pallida. 
—Dormi mal, o ealor incommodou-ma muito, raa- 

ponden a condessa, sentando-se. 
—Ha dias, oom effaito, o sobrstndo á noita, o ca- 

lor e abrasador; o tempo parece qna vaa tornar-so 
lempestnoso. * ,    . 

— Sim, tempestuoso, disse a sra. da Solaura oom 
sentido oceulto. Mas vosé também, Raymaada, 
oontmnon ella, paresa abatida, está aam oa olhas 
fatigadoa. 

—Ea tsmbem, miaha mie, dormi mal, o maa 
somno foi sgitado, atormentado por mios aoahea. 
Pensei em Ga-tio toda a noita. ••■■«• 

As mios da sra. da Solaara apartaram oe brafoa 4a 

olhosTo^nen" nm  l0Bg0 ,"Piro'•• ÍMka«*) oa 

-O msu desassosego nlo tem, por certo, raala da 
sai ;  mas  a  Rnssia é tão longe I   Ha traa samanaa 
que elle partio, e ainda nlo aos diz qoande volta 

— Tenha nm pouco de paoieneia, Raymaada, nlo 
tem agora senão quinze dias a esperar. 

—Qoinza dias « tanto tampo I 
— Se slo longos para voai, Raymnada, lambam • 

são para men fllho. MI"«W™ « 
-Sim. sem duvida, porque alia ams,-ma. A nessa 

ssparação e tão penosa para alia como par. mim ; 
«nas, lá, Gastlo tem di.traeçS,,, „ palio aue « 
sinto não tel-o ao meu la-íe. ' 

-Que brejeira! pensou a Volhs condessa. 

lheE
paZ1.lhhoÍ.mma ,"  l080 "«"PP"-". P--- 

Aa doas oondeesas conversaram ainda am ponao. 
A siaeta aananciando e almoço, intarrampra aaaa 

sXnre" PeB"•, V* '" ""' tortqr• P"»« "«VS 
As doas horas, tendo Rsymnada sabido  para  dar 

mTr,pâdrò<,v^e"r
l■, ?1

T^,h, e9nd,,w »•»<« •*•- mar Pedro Valeaski. O Rnsso ia estava em traio do 

SSailMiá^í _ _. 

... „„ ou,eur„  nana   noo   tampa 
reflectir ; den  ao  ssn flel servidorlastrnacaWwoai- 
sas   eatregou-lhe a carta qee tiaha eaaripta di ma- 

pa"' f; ?££?"'• *ein y^"ki -«"••* ••"• 

Knsso. Admiroo-se. Sabia qaa soa seara estimava 
maito a esse erudoe nlo podia passar iam alia Baaa 
viagem, pois, cujo flm era desconhecida, devia lar 
porsansa   nsgoeio grave; a niagnem   pMa   dlsar a 

Srasí ^a-f,o v"-k'«-^ViS «*-: 
è somo sampra ac^ntooe aom aa ana ala Mim ã 

cooaalaaal. tranqnilla, a moça l.ailataa^» »ií 
aogra alo lhe tinha falindo nessa viaaoofc Por oa» 

V^aaThí?0' QM ■^ *** '"*£***?& 



OORRIIO FADU8TAHO-4 do OaíubroM» ISM 
»> J - 

Aeoretarla do bispado 
Mo dia 1 do oorronto formi txpodidiii polo uaro- 

toria do biapido a« aogaintot provitS«A a porUridi: 
Portaria dispoaaando proolamao o autoriaan-io oa- 

■araamo   oaa oratório particular,   a qualqnor   hora. 
Sara a paroohia da Itatibaa a favor do Oaldioa Hu- 

rlgaoa Barboa* o Braoiilia da Silvoira Papo. 
1'roviíSo do oaaamoato, para a paroobia <la Saata 

Epblgaaia. a fator do Qordiaoo Joaé Martins o 
Franoiaaa Banodiotd do Fmitas. 

Dita do dita, para a paroahU da Coaoeiçlo da 
Campinas, • favor do Samual o Iftaai, oasravos do 
dr. Carlos Norbarto da Suma Aranha, 

Dita ds dispansa matrimonial, |.ar« a paruchia do 
Balim du Doaoalvadu, a favor Ue Germano Ignaaio 
da Silva a Maria Uambalina doa Rais. 

Dita d* dita, para a paroataia de Una, a favor do 
Savoriao Aatonio da Costa a Roaalia Maria Padroao 
Doarta. 

Dita da vigário ansommondado da paroahia de S. 
Bsnto da Ssposaby, pur tampo ds om anno, em 
aontinnaDlo, a favor do revd. Joaquim Antônio de 
Siqueira. 

Dita de rigario da vara e da egraja da somaroa 
da Tatahy. por tempo de um anno, am suotinoa- 
gto, a favor do revd. Joio Climaao de Camargo. 

Dita de dito da aomaroa Ia Limeira, por tempo de 
om anno. em eontinui^io, a favor d<i revd. Cyprij- 
no da Sonsa Oliveira. 

Conata que, por falta de verba, foram dia 
pensados cerca do aessenta ompregadoa do 
diversos ramos de aerviço da laspectoría Ge- 
ral daa Obras Publicas da Corte. 

Será isto boa e acertada economia s era 
tamem, ou simplesmente repetição das cele- 
bres ecoaomias do sr. Andrade Pinto de glo- 
riosa memória ? 

Lê-se no Diário da Campinas l 
< O trem do Amparj, da estrada de ferro Mogya- 

m, qne devia ob«gjr í esta.Jo desta aidade ár 10 
horas a 30 minotoa da manhS. deasarrilon bontem 
no kilometro 15, entra as eita«Saa de Tan^oinho e 
Anhomas.        <,* 

< A eaosa do desoarrilamento foi ter-se quebrado 
o eixo do tender, f^iendo som qoa algnns aarroa 
aaltasaam lóra da linha a oouasionando algons ea- 
tragcs nos trilhos. 

« O pasaayeiroa nada sobraram, a nSo aar om vio- 
lento abalo, e chegaram a eata eMada a ama e meia 
da tarde, tendo partido om trem espeeial para os 
•ondoiir. 

< SIo paosi importantes a faeeis de reparar os 
estragos da linha. » 

Multa 

Pelo fiscal do Sul, em correiçío, foi mul- 
tado em 30|000 rs. Fortunato C. da Silva 
por infracçSo do art. 76 das posturas muni- 
cipaes. 

Thoaourarif» de   K^azeoda 

KBQDKRIMBNTOS DBIPÀCHADOS 

3 de Outubro 

Do dr. Domingos Antônio Alvas Ribeiro. —Defe- 
rido nos termos do pedido e da informaçio 

DH Antenor Corialano doa Santoo.—Nos termos da 
informaçio snaaminhe-se o requerimento janta. 

DJ dr. José de Magalhães Couto Júnior.—Deferido 
devendo ezpedir-ae ordem nos termos da informa- 
çio. 

De Manoel André de Carvalho, Paolo Franoo de 
Soasa a Antônio Beierra doa Santos—Informe a 
•ontadoria. 

De Joaquim Gomes Coimbra.—Digam os ara con- 
tador e dr. procurador fiscal, tendo em vista a in- 
formaçio da sollaetoria de Itapeva por offlsio n. 12 
de 29 do  passada. 

De Joaquim Vai de Arruda Amaral.—Digam oa 
•ri. sontadora dr. procurador flaca'., tendo em «ista 
a Informaria da oollectoria por üffiaio n. 21 da hon- 
tem. 

Da Adolpho Aurélio de Sonsa Gaerra, por seu 
prosurador o dr. Raphael de Aguiar. — Com fi- 
que-se. 

De Antônio Aogoito de Miranda Goarra, por seu 
procursdor o dr. Raphael de Agaiar —Idem. 

De Bento Vieira da Silva.    Passa-se a certidão. 

Evasão de'presos 
QUINTO BVADIDO CAPTURADO 

Um doa presoa svadidus, Juia de Urotaa, aan<lom- 
nadu ás galéa perpétuas g que, h,i tempos, tentara 
aaaaaainar o carcereiro da Cadeia, astualtucnte f.il- 
lecido. Joio Bonifaoio de Siqueira, foi ovptu^sdo, 
hontem, quando entrava em uma (unda, som o fim 
de atravessar o rio Tialé, no Pary 

Bffoatuaram a priaio úuaa pravas do corpo poli- 
cial permanente. 

Quando as pragas vultavii-.ii oora o prano, encon- 
traram, no caminho, ou iuilividuo em oompleto 
estado de loucura. 

Fui também apruhendido e recolhido i oatavio de 
urbanos do üra>. 

UMA EXPLICAÇÃO 

Quando dêmos, hontem, a nuliai.i da evai-io de 
presas da Casa de Detenvio, conaignamos, de passa- 
gem, a eztranhesa que noa oaasára o faoto de terem 
sido rtoolhidos í prisio c. 5, da qual deu-se a re- 
ferida evasio, náo fomenta simples detentos provi- 
soriamente e eondemnados á galéa, mas também 
sententiados a pena ds prisio «om trabalho, porqne 
estes, diasemea, deveriam estar cumprindo senten- 
ça na Penitenciaria 

A' propósito desta obt-oivtçio reaebeaoado hon- 
rado jais eubatitato da 1'vara, dr. CleiLeutino de 
Souza e Castro a segainta sart:i : 

«Sr. rodaot r do Corrgio Paulitlano, 
Ter do v^ em ae'!'!y3ínal de boja, na noticiada 

fuga dos presas, extranhido que eislisiem na ca- 
deia presos condemnadoa a prisão com trabalhe, 
quando deveriam estar na Penitcn/iana, e como 
este fíieto importa nmseeni-tiiB aos juuoa da^ ixecu- 
(8es desta capital, pela parta qa« me toca, actual- 
ments, responderei que & lot»(i>i da Peniteuciuria 
é do 1Ô1 presos, num ro quasi sempre oomptotu o 
que, portanto, «em qne vaguem oubicalos, não ã 
possível fazer remessa de presas para a Penitencia- 
ria. 

Além disso, alguns presos estão condemnsdos e 
appellarsm e sem Jeciaão deãniUva da Relação cio 
é possível obrigal-os a cumpri pena ; outras vezea 
sio os presos remsttidos do interior aem ^uia e om- 
quanto eatas não chngam ficam os mesu--08 na ca- 
deia até que cheguem estas, por todas estas razdes 
é que existiam e existem presos naquellas cundiçães 

publicar   catas   linhas fará favor ao de v. 

Clemenlino de Sousa   e ''ostro 
(Juiz substituto com jurisdísçio plena.» 

A carta supra, eompletando a enumeração da 
qnalidade dos preaoa que podem estar recolhidos á 
Casa de Detenção, não destróe, entretanto, a cen- 

sura que muito justamente dirigimos ao modo por- 
que é feito o serviço da execnçio das santeças. 

A deolaraçio do honrado ar. dr. juiz substituto 
veio antes dar mais força ás nossas   observsçdaa. 

Com effait >, está provado, quer pela exposição 
qne hontem fliemoa do estado do serviço na Casa de 
Detenção, quer pelo insuspeito testemunho do hon- 
rado juiz, qne ha, nessa casa, condemnados que de- 
veriam estar na Penitenciaria e não ai li. 

0 faoto qne julgamos anormal tem explieaçio no 
termos da earta do honrado juiz • dessa explicação 
tínhamos notíoia. 

Mas nem tudo que sa explica justifica-se ou sahe 
da esphera doa abusos. 

E aucoede justamente isto no  caso   vertente 
Assim, não tendo de modo algum querido tornar 

o honrado juiz rsspoasavul por taas abusos, a 
verdade é que ellea se deram e a ellos devo-se at- 
tribuir, em grande parte, os acaontecimentoa da 
noite de 2 do eorranto. 

Cairo,  « «io  Outubro 
O general Wolsuloy u oua geuto cluiga- 

ram ao Assouaa. Por cmquauto a expedição 
nao tom encontrado troiieçoa. 

^ \i 

Sexto districtu 

na cadeia 
Em   v. 

etc. etc. 

O aubdelegado de policia do Braz mandou 
por em liberdade o preto Joaquim Brotero, 
preso por ebrio. 

• O  Paiz> 

1 ■ e 3° da folha O Pais, qne 
sua publicação na capital do 

Recebemos   os 
•caba   de  eneetar 
Imparia. 

Consta que o novo orgio tem como principal re 
daotor o ar. dr. Rny Barbosa • como effsctWo ool 
laborador o sr. dr. Joaquim Sorra. 

E' proprietário da emprez» o ar. Joio José doa 
Raia Júnior. 

Oi nomes aupramensionados alo bastante sonhe- 
tldos na política a polemicas jornalísticas do paiz : 
■abemos, p )r «onaegninte, desde já, o qne devemos 
•operar do Pais e da feição sob a qual considerai á 
•11* oa pnblieoa negosios. 

Ao eollega fluminense todo» oa noaios votai pela 
sna prosperidade 

Fslleceu hontem, nesta cidade, a exma. sra. d 
Josephma Carolina Pinto e Silva. 

A finada, nata do er. major Joio Braz da Silva 
contava apenas 15 annoa de edade. 

O aahimento terá Ingar boje, aa 4 horas da tar- 
ds, da oasa n. 1, á Ladeira de S. Joio. 

NOIMI pezamti á familia. 

■-.ontlrua. 1 du Oul ultro 
8 % consolida-los inglozus, 1U1 1)4. 
Cifé do liio good oliannel lioating, cargas, i 

42/ por 112 libras. 
Dito  de   Santos,   good   avorage,   ttoatiug, 

cargas, 40/tl por 112 libras. 
i*arlx. 1 de «>utul>ro 
4 !/2 %, rendai liancuzaa, 109 1/8. 
3 % 7« 1/4. i 
llavre, 1  tlu Outul>ro 
Negócios   de  cafó  rogularos, preços sus- 

tentados. 
Café do Rio, bom ordlnaire, frs. 53,50 c. 

por 50 kilogrammas. 
Dito de Santos,  good   avorage,   frs. 49,50 

c. por 50 kilogrammas. 
Muriitellin.  I tio Outubro 
Café do Rio,   tírst  ordiaary,   )rs. 52 a 53 

por 50 kilogramiua>. 
%■!( IM-I-I>>:I, ■ do Outubro 

Mercado do café calmo, proçoa firmes. 
Café de SaLtos, good ordinary,   24 3/4 c. 

(ior libra. 
IIninI>urgo,   1 «Io Oulultro 
Café do Rio, real ordiuary,    13  pf,  por li- 

bra. 
Dito de Santos,   good average, 43 pf.   por 

libra. 
i%niatei*dnni,  1 do   Outultro 
Café de Java, good ordimsry, 27 3/4 c. por 

libra. 
IVova York, 1 d© Outubro 
Café ilo Rio,   good ttoatiog, cargas (preço 

médio) 10 1/4 c. por libra. 
Dito dito, fair floatiog, cargas  (preço mé- 

dio) 10 1/8 o. por libra. 
Dito de Santos, fair floating, cargas,   (pre- 

ço médio) 10 o. por libra. 

I^oniainbueo, ÍC d© Outubro 
Cammo sobre Londres,baucario, 19 15/16 d. 

HitutoH, 9 d© Outubro 
Mercado de café frouxo 
Venderam-se   hoje, 5,000 saccas. 
Existência em 1* e 2* inSos,   calculada em 

247,000 ditas. 
Entraram do interior 8,i70 ditas. 

(Agenain  ffams.) 

Pelo expresso de hontem : 
Consta que foram nomeados juizes de di- 

reito das comarcas: da Palmeira dos índios, 
Alagoas, o sr. dr Frederico Ferreira França, 
e da de Bom Conselho, Pernambuco, o sr. 
dr. Francisco do Castro Rebello. 

No Diário Ofpcial está publicado o decreto 
n 9304, de 27 de Petembro que regula as 
ajudas de custo des juizes muuicipaes, de 
orphãos ou substitutos. 

Falla-so que será nonieai!o 2" promotor 
publico da corta o sr. dr. José Pinto de Souza 
Dantas. 

i IIIIIII aumiwiiKiiiiiwi III—inimumn larni 

Oapella do bairro  doa Pinheiro» 

Oi-ae  boja  o  cltimo dia da novena de N. S. do 
Monta  Serrato, depois do que bavará illominafio 
foge   da  artifloio  e  grande numero ds balSes, to- 
sando • banda da musica da freguesia do O'. 

Amanhi, ás 10 H, someçará a festa, qoa acostará 
da mlua lolemne, sermio paio rvm. vigário da 
Conaolaçio a proeiaslo do costume. 

SIo  faeteiroe  a  ar.   Jeiuino   José Pasaboal a d 
CUndina da Oliveira a Silva. 

A dlrectorís das obrai publicas foi antori- 
sada a despender até a quantia de 1:400$000 
oom ai obras da reconstrncçSo da ponte sobre 
o rio Cutia, na estrada da capital á villa da 
Cutia.   

Chegados a ». Paulo 

Asbam-sa hospedados no botai da França, «hega- 
dea boatam, os srs.: 

Josd Mignal Pereira da Castro. 
Edaardo Peltser. 
Ad. Steffen. 
Dr. Caeaiano B. de Noronha Ooniaga. 
Joaquim F- Leio da Meara. 
Arnaldo Joaquim Monteiro. 
Fraasiseo Antônio Leite. 
Aatonio Cândida. 
Maximieno Baptista O unen 
Jate B. da Silva. 
Laix Aatonio da Oliveira Crai. 
Dr  Fraaei.eo Qiiriao doa Saotoa a familia. 

TELEÜRAMMA   FALSO 

O serviço telegraphico do Pais, jornal que some' 
çou a ser publicado na Cdrte a 1.° deste mez, oo- 
meçon de modo, pelo menoa oom relação á S. Pau- 
la, que bem pãde ser considerado máu aijiiro. 

Nio exageramos e como prova aqui reproduaimos 
o telegramma ,qae a nova folha publicou sobre a 
evasio de presos da Casa de Detençio. 

SERVIçO ISPXCIAL DO < PAI.; > 

S. Paulo, 2 de Outubro 

Hoje pala madragaiía os prnsos que cumpriam 
aeat»nça na C ia de Correeçãi desta ei iada subie- 
varam-te em massa, atasando aguarda da cadeia. 

Abriram na saia da frente do sobrado o poatige 
rente ao obio, cortando a madeira e dratrnindo 
tranqnetas e fechaduras. Dahi passaram aos cor- 
redores e aos saguões da cadeia. 

A sentinella postada no corredor junto ao pesligo 
arrombado, foi desarmada e ferida levemente, sem 
dar grito de alarme, Era provável a sua eonniven- 
niveneia com os aublavados, porqne fugio cmtlles. 

A guarda que se compunha ds 30 praças ds per- 
manentes (?) travou Insta com os sublevados, qne e« 
achavam armadas oom páns e ferros. 

Ainda não se conhece na cidade os pormenores do 
con/íicío que foi sangrento. 

O alfaies Figutirsdo oommandante da guarda, e o 
cometa for m mortos, 3 soldados feridos gravemen- 
te e outras praças levemente. O corpo do alferes 
Figueiredo ficou crivado de golpes. 

Nio aeudindo a tempo reforços de tropa, pela aor- 
prssa e a rapidet do ataque, 28 lonteaciados eonse- 
gniram fugir. Destes porém 3 já fnram captura- 
dos pelaa patrulhas que as auloridudss mandaram 
am soo encalço 

Oi italisoa sio nossos e indicam es inexactiàSee 
do despaabo telegraphioo do Pais, 

A avalio deo-se da Caiei e nio da Casa de Cor- 

rtcfdo. 

Nio bonve sublee :ção em masta mas apeosi dos 
praias resolbidoi á prisio n, 6. 

Na Cadê* nio ha xaguéas. 
Nenhuma sentinella fugiu eou. os evadidei. 
Nio eram deieonheeidos na eidade os permenorss 

de eonflieto. 
O eornata nio foi morto. 
O eorpo do infeliz alferei nio ficou crivsda de 

golpes, 
No dia 2 apaaai i evadidoi haviam sido captu- 

radoi. 
Eis abi ama pequena eolleeçia de inexsetidSes 

eom que estreioa-ee, nesta eidadu, o oerrespondante 
do Pais. 

A redaeçio desta folha nio é direetsmente res- 
poneavel, sibe-se, pelsa inexactidSes dos seas cor- 
respondentes, o qne nio absterá, entretanto, ao 
saa aborreeimeoto pela inaogaraçlo. neata eidade, 
de um serviço telegraphiso tio imperfeita 

Soapeição de lentes 

O ministério do império declaroc ao dire- 
ctor da Escola Poljtechnica que, na falta de 
disposiçio especial, devem ser observadas, 
nessa escola, as regras estabelecidas relati- 
vamente i stupeiçSÓ dos lentes das faculda- 
á» de direito e medicina. 

Gênova, V de Outubro 
Deram-se mais 57 casos de cbolera-mor- 

bus, sendo 30 delles mortaes. 

liruxelInM. 9 de Outubro 
A câmara dos representantes votou, depois 

de acalorado debate, o augmeato de 10 % 
■obre oa impostoilde importação para,o assu- 
nr. 

SEGíjÂO JUDICIARIA 
TlíIItllX.^.   DA   «EL,AÇÀ.<> 

SESSÃO DE 3 DE OUTUBRO DE 1884 
JULOAMENTOS 

Hrcursos crími s 
N. 590.    Antcniua. 
Recorrente, o juizo 
Rennrrido, Joaquim Barnubé Linhares. 
Relator, o sr. Brito. 
Juizes, us srs. Pinheiro e Prado e Marcos Antô- 

nio. 
Negaram provimento e conflrmarain a sentença 

que jnleon imprrcfdente o processo da responsabi- 
lidade instaurado contra o recorrido; unanime- 
mente 

-N   591—Capital. 
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Luiz da Oliveira Júnior. 
Relator, o sr. Marcos Aatonio. 
Jaizes, os srs Brito e Martins de Castro. 
Negaram provimento e oonfirmaram o despacho 

recorrido ; unanimemente. 
—N  B92. - Paranaguá. 
Recorrente, o JMíZ de direita. 
Recorri.Io, Fernanda Marques Lisboa, eserivSo do 

juizo municipal. 
Relator o sr. Carlos Eeparidilo. 
Juiies sorteados os srs. P. e Prado     Brito 
Negaram provimento e eonfirmarao. o dsspaeho. 

qne julgou improcedente a denuncia dada contra o 
recorrido, por crime de responsabilidade ; unani- 
memente 

Recursos  eleitoraes 
N. 2363 —Piracicaba. 
Recorrente, o juizo. 
Recorrido, Antônio Alves de Oliveira. 
Relator, o ar. Mello Mattos. 
Jaizes, todos 
Negaram provimeuto s confirmaram a sentença 

recorrida ; unanimemente 
N   iSôé.-Capital. 
Recorrente, o juizo. 
Rsoorrido, Lourenço Rodrigaea ds Siqueira- 
Relator, o sr. Uchda. 
Juiies, todos. 
Deram provimento para annnllar o prcceiso da 

avaliaçio: ananimemente. 
—N 2365 Capital. 
Resorrente, o Joilo. 
Recorrido, Henrique José de Camargo. 
Juizes, todos. 
Negaram provimento 9 confirmaram a sentença 

recorndi ; onanioremente. 
Appeltaçõet cíveis 

N. 1,013 -Paranaguá. 
Appellsnte. o juiz de direito. 
Appellada, d   Maria Eafraeiada Amoiim 
Relator, o ar, Mello MatUs. 
Revisorei, cs srs. Brito o Marcos Aotrnio 
Negaram provinsgato e confirmaram a «onlença 

appellada, contra o voto do sr. Carlos Bspsridiio, 
qne a reformoa. 

—N. 1,067—Paranaguá. 
Appellsnte, o jeiz de direito. 
Appellado, o Visconde de Nacar. 
Relator, o sr. Mello Mattos. 
Revisores, os srs. Brito e Marcos Aotonio. 
Julgaram improaedente a   appellíçio necessária e 

snstentsram a sentença appellada,   contra o voto do 
ar. Carlos Bsperidiio. qne a reformou. 

A o gratos eiveis 
N. 474.—Capital. 
Aggravants, Pedro Antônio Borges & Comp. 
Aggravado, o jeizo. 
Relator, o sr. Brito. 
Jnizea sorteados, ca srs. P e Prado e Martina de 

Ceetro. 
Negaram provimento e eastentaram a decidia ag- 

gravada ; unaBimemente. 
—N. 479 —8. Joio do Rio Claro. 
Affgrf.vantas, Pa-eaal Affbase Rinaldi a aua mu- 

lher.       \ 
A^grarda. d. Maria Rapbaala de Paula toozi. 
RetalcJ, " sr   Mslle Mattcs. 
.laizea ^oilssdcs, os srs. Ushii s Marcas Aa- 

ta«'o. >w 
Negaram p^vimiato a oonfirmsnm a daspsaka 

do jol» a gM» ; SMeitiiaff t«. 

Candi •«»»"" * «•«inlUlatiirnia 
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Prietsanioi •'• navesaç*0 ''" o»b'.ta(fom, á vapnr, 
potre Ubalob», H. 8 IK.«IIí", Saiu H,   Iguapa « Xi- 
ririo> ; ... 

Prc jisumoa do inntrnniSo prinr ri i o MUOUU lana, 
om tt.Jos oi. uuuicifios. purqui; * primaria actu-il, 
se pr.uj» peln quanta ..ú> è ui.liia<iaíl> pelu qnalida- 
do ; < a «f'oi'lan i   ni'S   e   ii\teiri>iiiuiito ilesoiuhe- 
cida ; 

Picais .n'.ui d.) prilicta im t(dos oa municípios, 
entre os qii» <», a cidaüa Je Santos tom até UOCHSBí- 
dade da força pubiie;< «urrnspondanta á ena i» por- 
t>n>itt ; 

Preciaamoi >!e soloniiação em todos vs momoipios, 
meio uuico 'ia  ougrii;diioiil-o.<  e   dj toru»l-oK far- 
toi' ; 

PiDalnKBts prealiamos He eu^ouhoa oontraes, de 
ileaobnrucçüo da barra da Igiapi', doauimaçlo á la- 
vour;. e de auxilio «»* IIUí.I>0(I j;r»iiüos e elevados 
lentamoas, InfelixmSnt" «fmpra <la«prn7.".cloa I 

Do ijue rén nto prcoiaaiuoM é de proint-ssas — de 
Conios tiugos — do historia» da Gati Borralhaira, 
diat" >istiiui'>a repintou ! 

Ciraularca nio DOS attriiham ; Sltamos curadoe, e 
nistu pkls »H ciicularns oruzam-so a reapeito de 
tud.--, ate OLI. h^nra da pttaiogi i ! 

M iit;r é oitta grrtn !e arrai, par.* o íii-.ndidato ; or- 
dinuriainuute, quanto mais 0 tal ou-ute tanto muis 
póJ>   «a coutar eleita do povo ! 

(', I.I'í-UI- até, que am candidato mentiu, tanto o 
u.ut . na p . .i.ii.i eleiçio, que o diutricto, que o 
elegia, DSO u quer ver nem piat'idu ; deixou a mui- 
tos .,jidaíi3oM cotii a Kgoa no bico a ínorrer do sede, 
uns osperaudo o bitroaaiOi ont-os u couimenda, ou- 
tros as meiis de conego e até um bispado I 

F i nm hnroe I 
A época nio é daa circuluros escriptag ssmprs em 

honra da famiiis, oom pnnna molhada ao entomago ; 
a época é àa tnibulno, é da liadic^cSa, e daqneíles 
que têm coragem, para «cr ) atriuta nu muio das 
ruínas qae DOS cercam ! 

Alé o prp enta o dspntado de casa algama nos 
tem earvidoi o no^so estudo o attasta ; a,?ora, quo 
aos ó'Jailu e-colhor, '.Iorque aumos eluUoro». e de 
nes^a vontade dspanda .> OMOI «st^r da nayioi tom 
o direito do rxifri", de apreciar. rr.u<3 du -ipteaiitr cora 
impa^ciulidíMÍe, ^om juatiç , oi titalus daqaello, que 
vem suppiiaar a no^sa procuração, paru ganhir cm 
coseta  mil   réi*   por dia   do  tbeioarc   pabllso  na 
cional. 

Agoru, qoa   eus  é  parmittido assolher, darames 
pôr do pari", conwuli-rbções, rospeito» e estimas par 
ticulareo, para   tò lombrarroo-ncs  do futuro da pe- 
tria. 

Praaintrors df. nm grande sUadio : o «r. Martim, 
já está c<)ivçado, e ^ousa itrjfortangia nos tem dado, 
—tem até nos abandonado eomplotamenta a despei- 
to de tantas faltaz&s e rieonhas promessas ; o er. 
Sérgio só a^ora sa apresonta, antes, iií-ra ao menos 
PO ouvia faltar na sua exiateutia politica, o sr. S<i 
pião, o cotavel vigário de Sautoo. pelo que já se 
sabe eatá fü.-w da bprfci^çao ; hó o aidadio Ignacio 
WaiUca da Gama Cuohrane, neuta eroorgemia, é 
cap«z de corresponder o nosso pre ente a de prepa 
rar o noasc faturo ; ainda «• tS forte, é illnstrado, e 
irais do quo tudo tato, é patriota 1 

Não é nma alTriçãu aapeeial que move a nossa 
veuni humiMc, é uimpl^amcule a manfeatação sa- 
grada da verdade, de todos os candidotos á assem, 
uléa gorai, por eata distrioto, o dr. Cochrane é o 
único, cujos serviços e devotamento ao diatrUto, 
cio podnm ter di cutidoi, ninguém ou ari pâr em 
duvida, nom mosmo os seus mais denodados adver- 
sários 1 

Libaraes extremados, roaa   aarajteres   distinatos, 
abi o proslamaM digno da as'tina  publica e da gra 
tidSo desta    ist icto, o dr. Cochrane   é  sempre  ve 
nerado, aervi^re bom resabido ! 

Os próprio*! votanto^ tio sr. ScipiSo o elevam e o 
presam ; ei Ia, eisi*s oidadâtis viotimas do padre po- 
lítico, prcaos ao posta mliecriptivel da maior in- 
gratidS', adoram o Imuiem entra qiuim votario 
para >^ulbo a tat ^façio do um entre h >mem, mas 
do oi a vulgari.ledo quo ts J-úSô -.■i dominam « que 
a« an-l)'í;õ98 PBsravieam ! 

EHS-S ciiudã.ia quo vetaro no sr. Scipiâo—escra- 
vos da sua palavra, nu melhor da nua dignidade. 
choram o ! r,.; n.. t-i.) u&o pidarom romper oa seus 
compro'' ias H para olevaretn o amiffo, mais delica- 
do deu. UJUMíJíPíU—o d' l/uacio WallaM da Ga- 
ma C ..-ibriDO ; roan. om 2'* esicputinio, livres do uma 
palavra que lhas foi arranoadi pelo artificio, slles 
0 dizoiu onthoRiasraadr, votario pr força no can- 
didat > popolar, companheiro infatigavel das suas 
lutas, symbolo ^loriono do partido conservador des- 
te dislrietr. ! 

Assim, cSo Ke pôde do fôrma algnma, ser indif- 
fereoto í nu caadidato que apresaata na sua his- 
tiiiia le homem politiso as provai do seu inexcedi- 
lel ]■ 'rioti^mo, qne nio é um desconhecido, que 
nio o um poe di pstria, mas um cidario cheio de 
vonUdo e dm o o harai desejos em prol da nossa 
prospítridadr ! 

Em qu.iate as circularea so crusam justificando 
it arabnSaa de unn, os desesperos de outras, ea 
audácia ue alguns, circulares deis e sem rasio para 
soroT dofeniliili'*, circulares que tudo promettem 
mas i;(. couna slgum.i tem rcalisado, a nio ser o 
bem oi tar dos pães da pátria, a mocidade, o povo, 
que é o soraçfto ii pátria o sentimento do progres- 
so, da evoluçio (o ssijiila, rapete em cânticos de 
glori.. o n imo d > ^r Igneeio Wallace da Gama Co- 
ohrai. como o emblema da um principio, u único 
aapaz de lovar da voocida oa inalei do presente, 
principio santo, invalneravel-o amor da pátria, a 
dedioaçio ao Brazil. 

Palmyrina ou remédio especi- 
fico contra callos 

A palmyrina, descoberta pelo dr. H. 
S. Figueira, é a ultima palavra para a cura 
radical dos callos, segundo 31 experieacias, 
coroadas de expleudido suoceaso, inclusive 
a do inventor, de pessoas tanto do interior 
da proviucia do Rio como da corte, que sof- 
fríam de callos. 

0 dr Figueira, vem do Amparo de Barra 
Mansa, fazendo companhia ao sou venerando 
pae, o sr. capitão Hilário Figueira, que se 
dirig-j aos Poços de Caldas tm procura de 
lenitivo aos seus scffrímentos. 

Abaixo inserimos uma carta que este illus- 
trado medico dirige ao sr. dr. Domingos 
José Freire, preclaro lente da Fuculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro e digno presi- 
dente da Junta Central de Hygiene Pu- 
blica. 

S. Paulo, !• de Outubro de 1^84 —lllm. a exmo. 
ar. dr Domingos José Freire Júnior.—M^n respei- 
tável mestre e amigo. -Em additamento á carta que 
tive a honra de dirigir a v. exc oom data de 24 de 
Setembro do ficenta anno, se bem me lembro, en- 
vio-vos a presente missiva, para a qual peço vossa 
banevola attençio, relevando-me da vir talvez 
inopportnnamente distrair-vos da vossas affaaosss 
lides ^cientificas com consis insigniflcantas. 

Todavia, se tomei a liberdade—meu caro mestre 
—de escrever.vos a primeira e esta segunda earta, 
fazendo snecintas conaideraçiJes sobra o meu prepa- 
rado (Palmyrina), foi por dopositar snmma confian- 
ça em v. exc, que sempre distioguio-se, folgo 
muito em reeonbocor, per inexcedivel probidade 
seientiflea, pala modéstia a nobreza da esracter, a 
por divisar ao longe cn suspeitar que começo a ser 
vietima do despeito e da invaja, o que nio é para 
admirar e nsm roa desanima, recordando-ms com 
pnzsr que foram também victimas da inveja, pre- 
vençio e do despeito—desde as mais remotas idades 
até hoje—inventores, etc. qne mais tarde foram 
endeosados, e moit i. vezes pel s msacoi que a 
irincipio tenUrun oraoiflca-las ; foram multai ve- 
zea também ridieularisades, tratados de visionários 
os qne realizaram as mais portentosas deteobertaa 
que postas em pratica ben «ciaram diraeta ou in- 
direatamente a bn tanidad» e a* inventor oa des- 
cobridor ; neste ultimo «-.-. parece justa a nataral 
a rasompensa, o que entretanto raramente suecede i 
tio aiaistra aberrsçia do espirito bumitn». tio in- 
quaiiúeavel menospreço, votado aos homens que 
actira e simeramenle trabalham, qae eonsigram 
•Bitas vsiai ama vidi iatain io procraasivo «a- 
lksrsa*stt da Msltdsdt, 4t;l«r« pr3fas4»mWm,„ 

Quando me achava ainda aa cArte. lonitoo-m 
que alguém ousara Uizir que o uteu preparado ara 
luelttcaz contra ON callos; aproveito aeta upporto- 
nidude, meu caro amigo, para, em nome da icieaala 
e da biiiuanidtle u na lugitima defüa de miui di- 
roitos, lavrar o mais formal protesto oantra lio le- 
viana e o.ilnmuiosa asasrçio, motivada talvez por 
Nontírrni,tos inones dignou. 

Peraiitta-ioe agora v. eic. que vos exponha o que 
penuo sobro o modo de uctuar sobre cs ealloe o mau 
prapamd -, reíoriudo v ■» a principio minha própria 
expenenoia. 

Ktu 1880, como com n uniquei a v. txi. na minha 
priiuoiru sartai c< nsogni felizmont" surar-me radi- 
oalmentii de todos os callos que aoífria — mediante 
5 upplicavfles tópicas apunas, mas — a quanta — 
i l i" i'. , 11.. .id.M) .1 , Palmyrina sobra a parte ooca- 
peds por cates ; consegui eu descobrir este rame- 
dio aspuiifuia caatra OI cnllos apés algone annoa da 
trabalho, uindiUçi» e experiência. 

A prinoipio, coufesao, do mim apoderoo-ae o daa- 
aaimo, vundo mallogradus as minhaa primairaa 
tentativas ; pensando mesmo que nu.a vez realizado 
o meu invento, iria lutar co>o mil difflcoldadaa, a 
talvez era viu para pdl-o em pratica, porque infe- 
liimeuto em DOBBO puíz é qnasi nnlla a protecçio 
ditiponsada pelos — Poderei Pnblicos — á noesa in- 
dualriu mscentp; pouco apreço dá-se am geral aoe 
horaenn actlvos, laboriosos, emprehendadorai am 
todos os íamos doa eonhsslmentos bnmanoi, oi 
qaaaa ao visauí, convimes, seus proprloi interes- 
ses, nom por isso deixam de promuvtr o bem aatar 
dasociodvioe ia prestar-lhe portanto relevantes 
serviços. 

Perrnitti que continae a fallar-vos com a mesma 
frinqueza, filha de intima convicçio, porque reoo- 
nbeço que v. ex illnstrado, independente a da bom 
sonso pratico -como tem dado provas—nio so dei- 
xará levar por sentimeatos menci nobrei inspira- 
dos par quem quer que seja. 

ACfÃO PHYaiOLOOIOA E    TBlB\r«IITICt  DA 1'ALMlHtNA 
SOBRE OS   CALLOS PRIVIAMP.NT1 HTIHFADOS 

Applioada a Palmyrina sobra a parte ooiapada 
polo callo, experimenta allivio quasi instantâneo o 
paciento, isto é, no fim de am oa daie minatoe ; 
a semaçio do bemestar par alia experimentada a 
referida, a cumpresHio quasi impunemente exeroida 
em todo o i nlilo. sem despertar quasi dár alguma, 
provam-no eiuberantemente; a pelle hypertro- 
phiala, couitituila por camadas de substancia eor- 
oea de onsistoacia qaasi cartilaginosa (dorillon), 
quo, como nio ignora v ex oonstitue o oallo, tor- 
ua-aa mauia ou flacida ; a dôr de qne ae qneixam 
ooustaotamente os que soffrem de callos, quando a 
utbmoapbera está satnrada da vapores de água, 
cesaa ca'iiplataioanta ; entretanto, este preparado 
nio exe-oe sjbre o callo ou sibro a parte oecupada 
por olln urna acçio ahimica apreciarei, mas exerce 
incintestavglmont < uma acçio physiologioa a the- 
rapeutioa, o quo deduz-se logicamente da axpari- 
encia e dos pheuomenos sujsctivos externados palas 
poasoai qai o tam dxparimantali); após 5 ou 6 cu- 
rativos—en média -qui podam aar feitos á noite 
para maior com nodidads, o oallo nio as reprodns 
maiii a nem ineommoda tio pouco o pacienta; a 
Palmyrina oxnrse pois uma raodiflaaçlo especial ao* 
bra oa callos; combate a irritabilidida destes a o 
exagero da seuiibilidado (analgeaiai ; destrda a vi- 
talidade, porque ficam estacionarios oi callos, mas 
nio a sensibilidade taetil, que se eonserva intasta \ 
amâja com a maia firma eonvioçio fornecida por 
um numero já avultado (30 observaçdss) de pessoas 
qae foram por mim tratada* de callos, pertencentes 
algnmas ao high-lifa da sociedada, a mor parta daa 
qua^s confessa tar-sa curado dos oalloa, obtendo o 
rastunta melhoras senaivsis desta fligallo da ha- 
manidade, afflrmua v. ex. que a Palmyrina é o ra- 
modio especifico dos callos. B* também digno da 
nota que ainda é original o modo da applioar aata 
preparado, isto é a quente—oa na temperatura da 
40 gráos oeutigrados ; a cura do callo será devida a 
este gráo de oalor ou a algum medicamento qna aa» 
tra nacomposiçio desta preparado I Opinamos qaaé 
u medicamauto e nis a elevaçio de temperatura que 
cura o callo ; Cúmtodo não deixamos da rssonhaaar 
qua esta qnastia á intrincada, à nm problema dif- 
ficil, cuja saluçio ds bam grado confiamos aos mais 
competentes do que né.<. Mas seja como for, o taato 
existe; a cura dos callos, mediante applieaçdea tó- 
picas—a quente—da Palmyrina nic pode mais ser 
posta em duvida, a nosso ver, porque já recebeu 
qoasi cumpleta a sancçSo da experioncia. 

Espero, pois. qns v ex., esclarecida oom a infor- 
macio rotro-axarada sobra o mau preparado, nio dei- 
xará de approval-o, considarando-o, quanto i soa 
appüc içio, como novo e elil-ar contra oa calloa, fi- 
cando cortoa qne assim procedendo tanto v. ax. 
como os illnstrss membroí da respaitaval janta 
central de hygiene publica do Rio da Janeiro, 
prestario relevantes serviços á causa da justiça, á 
indnstria nacional e á humanidade soffredora, nto 
deixando de agradeeel-os cordialmente o obscuro 
medico, autor desta e inventor da Palmyrina, remé- 
dio especidso contra oalloa. 

Respeitoso comprimento a v. ex. e snbacrevo-ma 
oom particular estima e o maia elevada apreço da 
v. ex. 

Mt. att°. amg. obr0. adm*'. 
ÜU.   HlLABIO    FlOUEIKA. 

S. Paulo 
Rua da imperatriz, 29,  officina da alfaiatai, (di- 

igida   por   M.   Villar,   ex-contramestre   da   aaaa 
Raunier  & Cabral) eapecialistaa em  toda a ronpa a 
principalmente em  casacas oo em qualquer grande 
peça de cinta. 

Os preços sio módicos. 3.1 
    m 

O abaixo assignado convida os eleitoraa aboliaia- 
nistas qua apoiam o governo na reforma do ala- 
monto aervíl. e qne adherem á meima reforma, ra- 
sidentea nas parocbiaa da Sé, Santa Bpbigenia, 
Consolaçio n Itraz, para uma ronniio, no dia 4 da 
a irrante, ás 7 horas da tarde, em casa da minha ra- 
ridencia, rua de S. Beoto, 15 

S. Paulo, 1 da Oatubro da 1884. 
3—3 JOãO ALVARIK na SiquxtRA Bi,«NO. 

Interesse geral 
Roga-ie muita attençio para ai bravei Unhai 

aqui ditadas, nio só eom a exprestio da verdade, 
como convicto de ser atil á humanidade eoffradora 
que muitas vezes gastam rios da dinheiro, am ma- 
dicamsntos imprestáveis, perdendo assim o melbor 
tempo qne poderiam empregar eom outros agentes 
da matéria medica, para combater som nrganaia 
sem icffrimentoi ; para esie fim tendei o grande 
a poderoso depurativo—Liodr Tibaina—de Granado 
4 C. que ouso, eom testemunho doa faatoa a pala 
aonheoimanto doa distinatos a honrados madisos, 
que eom seus atteatados n&o só reconheceram a 
affloacia dana podaroao «licor» «orno reoomendam 
■ao emprego para dabeltar aqnallai moleitiai qaa 
provém ds impuresa do sangne, am soja numero 
elo conh.d s : aa esorophulas, dnrthros, rbsnma- 
tiimoi, nleeras, empigens, aarnaa, feridas, ata. 
Portanto, nio deveia desprezar seta indicaçio; pro- 
sarão experimentar, porqne aatoo bam oarto qna 
nm dia agradecido vós bsm daveia ao 

Conselheiro do povo, 

BR. SEVERIANO DA FONSECA 
O dr. Severiano da Fonseca, graduado ata mediei* 

na pela faculdade desta corte, membro da Acade- 
mia Imperial de Mediaina, oommandador da impa- 
ria! ordem da Rosa, eavallairo dai imperiasa do 
Cnzeiro, Chriato a 8. Bento de Avis, 1* medico da 
hospital militar de Andsraby, ata. i 

Tendo empregado por vezes, som favorável resul- 
tado nas enfermidadee de typo evphilitíso. a LI- 
COR TIBAINA, doa ara. Oraníío 4 C . reconheço-o 
como um bom agente tberapaotiao, paio qoa alo 
duvido disso dar o preaants eertifleado 

Rio de Janeiro, em 10 de Novembro da 13S0.-5«- 
veriano da Fonseca. 

DR. FRANí ISCOPAULA B SILVA 
O abano assignado dontor am medicina pala /a- 

enldade do Rio de Janeiro, etc. 
Atteata   que   tem   empregado com alito o «Lisflr 

ribama»   de  Qrsnado * C ,  noa casos da darthroi. 
empigens   e especialmente no rbeamatiama ártico- 
lar, sgndo e ehrAioo. 

Tendo   aconselhado   saia   licor   am   Paris   ainda 
obtive   resuiUdos  e«;azes noa aasea puras indiia-» 
dcs. 

Por ser verdade faço a presente declaraçio. po- 
dendo ae otiliiarsm delia como Ibsa appronvar. 

Rio da Janeiro, !• de Dezembro de ISR.—DK 
Franeiseo Pt ula e Silva. 

Uouoi dapoiitario* am S. Panlo: 
Lebre, Irmlo êt Sampaio a suai flHtss LaVrt 

IraUo 4 C , rna Direita a. 1-MaiU A C . rea df 
•• JNita«- 28, |,HJ       ~ 



OORRIIO PAÜLISTAIÍO—4 de Outubro 

EWTAES 
«Vunttt  eluttfeillleatluru 

A junta olastilioadoru do luumcipio dusta 
capital, faz aaher quu, um sua ruuuíãu do 1" 
do oorrdcite, daliburou attuirltir àruciarnuçao 
feita ao uxni. ar. prosiduutu dusta pruvinuia, 
por Uomingoa Lauriaao, aobru a uB.') inclusão 
de «ua inulhnr DomingaM, encrava de Urbauo 
Augusto da Silva Macedo, na classiQua^ao 
feita em Maio ultimo, passando a dita escra- 
va Domingas a sur classilicada como de se- 
gunda classe sob n. 2, a de n. 2 a tur o n. 3, 
e assim por diante. 

£, para que cheguj ao conhocimonto dos 
interessados a junta mandou passar e publi- 
car o presente, quo vae por mim, secretario 
da junta, assignado. 

«. Paulo, 3 de Outubro de 1884. 
O secretario dn junta, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade 

Oonvooaç&o «le <M*ecloi*e«i 
O dr. José Cândido de Âzevede Marques, 1° 

tiupplente do substituto do juiz de direito 
da vara comtnercial desta imperial cidade 
de S. Paulo, ua fôrma da lei, eic- 
Faço saber a todas as pessoas que o pre- 

sente edital de convocação de credores vi- 
rem, e delle noticia tiverem, que estando 
marcada para hoje a reunião de credores da 
massa fallida do capitão Antônio Manoel Mo- 
reira de Camargo, para tomarem conheci- 
mento da proposta apresentada pelo fullido, 
depois de começada a audiência, o respectivo 
doutor juiz da direito interino, revendo a re- 
lação de credores, reconheceu que são inte- 
ressados seu cunhado, exm. Barão de Tatu- 
hy e sua sobrinha d. Antonia dos Santos Sil- 
va, pelo que jurando suspeição, dissolveu a 
reunião e mandou que os autos me fossem 
conclusos. E tomando delles conhecimento, 
convoco a todos os credores da referida mas- 
sa fallida para no dia 9 do corrente muz se 
reunirem no paço da câmara municipal na 
sala das audiências ao meio dia, a&m de deli- 
berarem sobre a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallido, devendo os credores, 
que não comparecerem, conferir poderes es- 
peciaes para o aoto aos procuradores que fo- 
rem constituídos. E para que chegue a noti- 
cia de todos mandei expedir o presente que 
será afixado no lugar do costume e mais um 
para ser publicado pela imprensa. S. Paulo, 
2 de Outubro de 1884. E ou Antônio Ar- 
chanjo Dias Baptista, escrivão interino o 
subscrevi. 

José Cândido de Azevedo Marques.—(L. 
s.) 

Edital pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira de Camargo para uma reu- 
nião ao meio dia de 9 do corrente na sala das 
audiências no paço da câmara municipal. 

Para v, s. ver e assignar. 

ANHÜNCn 
Companhia Sorocabana 

Estando conoluidai os trabalha» da vinte kilo- 
rnotroa, a diraotona da eumpanhia, em virtudu do 
■ao contrasto da 25 da Setembro da 1882, a aatori- 
B»çio do governo pravíaaial em 15 de Julho da cor- 
rente an.no, chama cancurrentas para a eoDKtrns- 
çSi da raaia 30 kilametru» na linha do prolou^a- 
mantu para Hjtuoitu cujaa candiçãas sobre a tm- 
balh'i n pagamento, enoantrarão oa pretandaatea no 
escriptorio da companhia. 

O diractor representante, 
J. J' Pereira Júnior. 3 — 

ira mi 
DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

■>i>ecio    l$000 
IWBflBCiUDfl!* 

FARTE 1UU 

MBRCALDO I>E 9* w row 

(Do nossa   correspondente de Santos) 

Santoa, 3 da Oatnbro de 1814 

GAFE' 

O mareado da  oafé  dnrante   o   maz da Setembro 
lindo, teve o «agninta  movimento 

Entrarem 
Termo médio dai entradas 

diárias 
Entraram de 1 de Jolho ata 

koje 

181,828 kilos 

0,060 sacras 

lOH 
Exiatancia 

Rendimento* flsoaes 

Klfandtgat 

379,539 aaeca» 
220,000 «accas 

Mâl 

tf sal período em 1883 

Ueta it Rendoe : 

DUl 
DiaS 

33:371$385 
12:2471202 

'458181587 
37 5a0<178 

I3:571t67ó 
4:575<772 

LEILÃO     iiOtei ia da pmm 
DE 

ItonltuM iit<kv»lM de»   inoKiko, J«t- 
«uruiKlú i (çritucleM eiepu- 

Ihuw, oui-fcinafc, urit»- 
IíH-M, «rlwtolIoH, 

ÍUtM*2Ht   |«Ot*- 

I>IUIIO. 
«te. 

TERÇA-FEIRA,   7   L)K   OUTUBRO  k'S 
10 X   HORAS 

Sua da. Pfmosza n. 12 
Com authurisação do exai. sr. desembar- 

g;idor DOMINUOB ANTôNIO ALVKS RIKBIRO, 
quo so retira para Foruambuco. 

F.Co 10 
Venderá a quem mais dír um piano cora 

magniflcas vozes, uma bonita roobilia de me- 
dalhão, duplo, todi de mogno, com cadeiras 
de braços, ditas simples, cunapé, consolos 
cotn mármore, grande tapete, escarradoiras, 
espelho oval, jardineiras, galerias para cor- 
tinas, vazos para fiôro^, porta cart3es, tira- 
pano, quadros, enfeites para mosa, etc, etc. 

Dormitório 
Bonita cama franceza para casado, col- 

xões, tapetes, esoarradeiras, toilette tampo 
de mármore cora espelho, guarnição para la- 
vatorio, criado mudo tampo do mármore, 
bidê, commoda.guarda-vestldos, cadeiras etc. 

SE" «Jormitorlo 
Cam» franceza para casado, cama franceza 

para solteiro, colxoes,  consolos,   meza re- 
donda, tapetes, toucador,   cabidos, cadeiras, 
mezas, lavatorio, jarro e bacia etc, etc 

O" tlormitorio 
Cama franceza para cazado, marquesas,col- 

xSes, criado mudo, guarda vestidos, lavatorio, 
jarro, bacia, etc. etc. 

Kaerlptorio 
Sofá austríaco, cadeiras, estantes de forro, 

urna bonita secretaria de mogno, cadeira pa- 
ra escriptorio, cestas  para papeis,   esoarra- 
deiras, tapete, cadeira do balanço, o cabides. 

Mula de Jantai* 
Uma bonita mesa elástica para jantar, ser- 

viço para jantar, dito para chá e café, copos 
para água, ditos para cerveja, cálices para 
vinho, ditos para xerez, ditos para rheno, 
garrafas de cystal, compoteiras de crystal, 
taças para charapagne, chicaras de porcella- 
na flna para caldo, canequinhas de porcellana 
para cafô, fructoiras, manteguoira do crys- 
tal, talheres, machina para café, bandeijas, 
porta talheres, talha para água, moringas 
para água, guarda comida, tella de arame, 
guarda louça, guarda prata, etagér com tam- 
po de mármore, cadeiras austríacas, estantes, 
relógio de parede, lampeSos, carrinho, cama 
pequena, sofá. 

Sala de  « iigonimur 
Ca valetes com taboa para engommar, fer- 

ros, dito» de tinoté, mesas, cabides, etc. etc 
Quarto de banho 

Grandes banheiras, bacias, cadeiras, cabi- 
des, etc. etc 

Comintta. 
Grande bateria de cosinha. mesas, etc 
Retirada logo depois de concluído o leilão. 

Rua da Prinoeza n- 12 
Terça feira, 7 de Outubro, ás 10 i horas 

F. Goutinho. 

Rio DE J/NEI^O 

Consdlksito Soaiss Bíaadão 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO RÜA DA QUITANDA 37 

•1125—22 

ESTADOS-UNIDOS 

New-York 69,079 

ERAZIL E   RIO  DA PRATA 

Rio da Praia 
Império do Brazil 

Total 

S39 
3,795 

155,357 

Entraram daranta o mez   181,828 lascas. 
Termo médio daa entradaa díariaa desde 1 do mez 

6,060 «accas. 

18:1471748 
8:742|629 If nal periode 1883 

Alfândega de Santoa 

Rendimento no mez de 
Importafio 
Ezportaçlo 
Deapaehoa marítimos 
Interior 
ExtnoHinaria 
Depoaitoa 
FonJo de amansipaylo 

Setembro de 1X84 : 
240:706$577 
225:3771930 

2745»5yO 
17:0491380 

492$763 
1:71($104 

150(000 

~488:233»345 

IVavioa  que  careçam 

SatBMBRO 
2 «Hannovdr», Beltr. &, Hullanda 
2 cLiasabon»,   Hamburgo 
5 «Vlalpomina», Tiieat 
6 «Tamar», logKterra & Venaza 
6 «Nina». New-York 
7 «Ptolemy», New-York 

10 «Valparaiu», Hamburgo 
10 «Villode Roaano», Hayre 
11 «Dart», Naw-York 
11 «Uroguay», Hivre 
11 <Htthia>, Hambargo 
18 «8. José», Gênova (no Rio) 
18 «Henri IV>, Naw-York 
19 «Straaaborg», Antaerpia 
tt «Holiteinb, Trieat 
24 «Rio», Hambnrga 
25 <Mamnoa>, New-York 

A 3* 4* p.trte da loteria n. 85, será ex- 
trahida em H do corrente. 

8. Paulo, S do Outubro de 18S1. 
O thozourdiro, 

' lianto José. Alnus fcruini 

Coinpanhiii lluana 
Os abaixo assignad^s, tendo contractado a 

construcçiSode vinte kilomotros do prolonga- 
mento do ramal de Piracicaba para 8 fodro 
e fornecimento da dormentes, declarara, para 
os devidos elleitos. que aguardam a decisão 
da assomblóa geral do Q do corrente, sobre 
suap! imao do trabalho motivada por uma re- 
presentação de accionistas e que já foi in- 
deferida pela diroctoria, para fazer valer woi 
direitos. 

S. Paulo, 1 de Outubro do 1884. 
Os empreiteiros Anijcto Fenüi 

3--3 J ._Jteinfrank. 

Colonos portuguezes 
Eua àa Boa Vista, 47 Â, ascríptorío 

MENEZES & COMP. 
Encarrogam-se de mandar vir colonos por- 

tuguozeí), para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado   na   escolha  e   respousabili- 
sando-se por coutracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as  informaçOos quo   precisa- 
rem. 30—30' 
 a. I»AIJX,O     

Ao commercio 
Participamos á esta praça e às demais com 

que temos transacçOes que nosta data temos 
dado poderes para tratar de todos os nossos 
mgocios aos srs. H. Trost e Rud Roelfs, que 
cada ura assignarà a nossa flrraa por procu- 
ração. 

Santos, 19 do Setembro de 1884. 3—3 
Zerrenner, liulow & Comp. 

Companhia Cantareira eEsgotos 
De ordem da directoria desta companhia, 

faço publico que, a contar de Io de Outubro 
próximo futuro, nos fornecimentos d'agua 
polo systema de relógio, nSo será mais co- 
bra!o o aluguel d'este. 

Escriptorio da Compauhta Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo,  27 de Setembro de 1884. 

/. Bryan, 
10—ü' Gerente. 

SACCAS 
3 ?8A 
7',40Í 

17,352 
2.051 
11,100 
20,117 
9,S52 
5,660 

15,2-2 
2,000 
8,606 
183 

9.62o 
7,267 

11.000 
7,488 

13,060 

Dentista Americano 

Er. 3. A. C. Mtm 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no aoto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoado». 26—^5 

:»« IÍuadaImperatriz-eS6 

Companhia Rio Claro 
i%.«reatamento do   ti-illioH 

Por ordem da directoria convoco aos srs. 
empreiteiros para o assentamento de trilhos 
no ramal do Jahii, na parte actualmente em 
construcção. 

Suas propostas em cartas fechadas devem 
ser entregues no escriptorio da companhia, 
ató o dia 15 de Outubro próximo futuro, 
quando serão abertas e realisado o contracto 
para se começar o assentamento dos trilhos, 
termo máximo até o fim do mesmo mez de 
Outubro, 

Rio Claro, 30 de Setembro de 1884. 
5—9 O secretario, 

(3 em 3)       A. J.de Almeida Figueiredo. 

<RíD Pardo», Rio de Jaaairo--4 
«Rio Orando», Portes do Sul—5 
«Klbe>, Ria da '"rata—6 
tPasoal», Rio da Prata—Outubro 5 

Vapores   a sahir 

«Ameriea», Rio de   Janeiro   4 
«Rio Pardo», Portoa do Sul--4 
«Rio lirandi.». Rio de Janeiro—5 
«Elbe>, Southampton—6 

IUKI&Cí%.OO i» ■ mo 

2 de Outubro de 1884 

O mareado da cambou estava ainda hoje muito 
firma e em alta - oa banaca adoptarnrn a taza de 
19 15/16 d. aobra Laudrei pura operaçdaa aobre b*n- 
queiroa. aob[inh<-se letraa a 20   d., aaixa matriz 

Aa tabelUs do Commeroial e do Coiumaraio e aa 
tazaa no London Bank e Gogliah Bank ato ai sa- 
gnintea : 

. iomingo, 5 bc (Íut%o íie IM-I 
RECITA   i  x i it %oiti»iiv xni% 

conceüda espontaneamente, por ura grupo de artistas, ora favor da família  do   inditoio 
artista ÁLVARO PENHA, gravemente enfermo e cego. 

Mepiesentar-se-ha   o sempre applaudido  e  bom  aceito drama, em 6  aotoi e 7 
quadros, original Iranoez do celebre escriptor Bouchardy : 

eiaiinii wmn 
Principiará ás 8 horas em ponto. 

O beneficiado, sobrecarregado de numerosa família, sem meio de subsistjnoia, 
completamonte cego e no leito da morte, recorro á chandade publica, no ultimo auartel 
da vida. ■      t 

Em nome de seus pobres filhos o de sua esposa ataicU, pede um obulo, qual o 
da coadjuvaçáo do illustraio e philatitropici publico dista  capital, concorrendo ao espec- 
taculo em seu beneficio 

OU 

II gramle depnriítivo è século W 
APPUOVADO PELA. EXMA..  TUNTA DE HYG1ENE PUBLICA. DO RIO DK JANEIRO 

CURA.   ni%.DILCi%.L,MEIVTE 

TODAS   AS AFFECCÕES DA   PELLE 
IMPUREZA    DO    8A.MGUE 

Sypliilis,   esor o pliulas 
E 

MOUPHEA 
■ 

PREPARADO   PELO   PHARMACBÜTICO 

João José Ribeiro de Escobar 
(DE S. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tríbu dos índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o rei v«- 
Jetal dos  depuratlvoa que tem ourado mlltatares de peaaoes. 

DEPOSITÁRIOS GERAES para todo o império : Lebre IrmSo & SampaioT e mu oa- 
sas flhaes Lebre Irmflo & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 88 
o*    ,■ 311 IO • 

Comp    Campos,   Sampaio Rocha & Comp.    Pernambveo, 
Sul—Rodrigues Viauna & Júlio.    Uberaba—Cawt Brtnoa 

Campinas, 
Luiz Duprat. 
& Comp. 

Souza Silva & 
Rio Grande do 

Depositário no  Rio de  .lauetro,   D.   da  Silva Pinheiro 

IA IFIXJA.   2=>0   I3COSH»IC3I<  ±±. 

miiz l^ontes e €omp. 

Armazém de seccos e molhados 
Deposito especial de fruetas de todas as procedências 

DOCES EM CALDA, VINHOS FLVOS, LI CORES  FINOS 
Conservas   inglezas. massas para   sopa, peixes em tetas, 

ctaouolates  finos 

OU A» 

O caf© exportado   foi para os 
■egulntea»   portos : 

CAMAL E  NORTE  DA EUROPA 

Hambargo 
Antaerpu 
Herre 
SaãUeapton 
Londree 
Bremee 

MBDiTERRANEO 

Triset 
vum 

SlCCAS 
33,347 
11.301 
7,860 
1,000 

51 
250 

IVaviosem descarga 

DIA 3 DE   OUTUBRO 

A Ifandega 

Vapor inglez <aaa<!i»na>,  varioa generoa. 

Estrada  iWJerro 

Laure inglei «Heb^», msteriaej 
Barta inglexa «Qretb», «arvio 
Brigue nornegoensa «Caladonia», aal 
Baroa italiana «Harini»   aal 
Logr« ingla» <J. J. H >, íarragam 
Patachu sllsmao «H«rmacn>,   varioi generoa 
Tataoho   niçlai «Powsttana, ca.-vâo 
Bsrsa ingluia «Rhod"! Qaan», mr .âo 

Zntre Alfndega   • Sstrada de Ferro 

Barca italiana «Catharina   Dogea. 
Baroa italiana «Pidal«>, aal. 

Londraa 19 15/16 d., a 90 d/v. 
Paru 479 ra.  por fr., % 90 d/v. 
Hambargo 590 e 589 re  por m., a 90 d/r. 
Itália 488 a 484 ra. por lira, a 3 d/r. 
Portng»! 270 e ÍCS % a 3 d/r. 
Npra-York 2|530 e JilôZü por dol., i viata 

O movimento/Io dia foi pequeno aobre Londres a 
19 15/16 d., bancário, e a 80 L, dito, caixa matrix. 
aendo negociado o papel particolar a 20 1/16 d., 20 
1/16 e 20 1/8 d , metade a cada taxa, e a 20 1/8 d.; 
•obre França a 4T.i rs. por franao, baniario, ea 474 
ra , particular. A 

Na Bolaa o movimento foi regular. 
Aa vendaa de cará eonhocidus até aa 5 Horaa da 

tarde eram de 41,7^5 aaceaa. 

*IBii«; A «»<> OR S.  I* A B^I .<» 

mmiM 
PpyOGHAlA/AJK D/. QU/RTA CORRIDA   DE   1884 

GÊNEROS 

Motlelas 

Vapores 

aaariKnauM 

esperados 

m^^ 

fOasMBili»i Livarpoel—4 
«N«ko», Rio da Preta—5 
.Baenca-Ayrea». Hrmbargü e oaealai—4 
•S|oi|t»»t B«l»i3«tw4 

m 

Cuté   .   . 
Tonoinho    . 
Arrox.    .    . 
Batatinha 
Batata doae. 
Farinha .    . 
Dita de milho 
PeijSo.    .    . 
Fnba .    .    . 
Milho.    .    . 
Polvilho.    . 
Car<   .    .    . 
Aipim 
Qallinhae    . 
L"it<ea   .   . 
Qnaijoe   .   .   . 
Oroa   .    .   .   . 

PREÇOS 

t 
6$500 

8$0C0 9$noo 
4|400 
{ 

3|Z00 34500 
3|500 

4|ÜljO 41500 
* 

2|240 
7»500 
1 i 

1440 (800 
1 

1$300 1(500 
»30J |320 

UNIDADES 

Em 12 de Outubro 
Cavallos inteiros e egua^ do paic. Entrada 

inteiros e  éguas de   qualquer  paix. 

pareô.—Prêmio   da   província,  1:000$000 
100$,—Distancia   1,609 metros, 

pareô.— Prêmio   Emulação,  800$000.    Cavallos 
Entrada  80$ Distancia 2,200 metros, 

pareô.—Prêmio   Derby Paulistano,  5:000$ ao 

cada    arroba 
15 kiloa 

> 50 litroa 
> » > 
» > > 
a    »      » 
> > > 
a » a 
• > > 
a > > 
«    >      > 
> > > 
a    >      a 

ama 
cm 
nm 
duri» 

, _ primeiro e a quarta parte das entradaa 
ao segundo, animaes já inscriptos. Entrada 200S. Distancia 1,609- 

vencedores e u entrada*. Entrada 

no paiz  atá 4 annoa 

pareô.—General  Conto'  de Magalhães, a Taça dos 
100$. Distancia  1609 metros. 

pareô.—Prêmio Productos, 500$000. Poldros e poldras nascidos 
de edade. Entrada 50$. DisUncia 1,500 metros 

pareô. -Primio Grande Segundo Criterium, 406$. Poldros o poldras nascidos na 
província ató 3 1/2 anãos de edade, que não sejam de sangue puro e qne Mo tenham 
garho este prenno cem o Prêmio Grande Pri-eire Criterium. Entrada 40$. Distanoia 
1.000 metros. •»•.—«»• 

pareô   Prêmio Omoibus^ 400$. Cavallos e éguas do paiz com exclnsto dos de 
puro. Entrada 40$.  DisUncia 1609 metrosT ««U-K. UO» ae 

R!>qd, aU (0 l/S-4Sfn0 

As propostas de insoripçío serão abertas no dia 7 do corrente, ta 11 horas da manJif 
rua   do Ouvidor n. 27. .----■ "^ "••«»« 

Oi prepneUrios de «nimae* isnoriptos no prêmio—Derbj Paulistano daverlo 
nesse dua completar a entrada já feita e no caso de desistenai* ía«r una decUnoto 
nesse *t3ot ido acompanhada da quantia de 30|000 fi-Zfi^^ 

*   Panlo. ?8 de Setembro de 1884 ^"^ 
0 w ítiria, Jomé da M 

ém 



CORREIO PÀÜLISTÀlfO~4 d* Outubro i§ 1IM 
■ 

AVISOS 
■ »••-    I.O|M1H«|OH      &Itj4IM    .llllliol-, 

«tlvo{(H(lo.— Ksoriptorio— rua Diruíta' 
19, sobrado, loouiube-se também du causas 
fora da capital u espeoialtnünte ao fdro du 
Santos. 

O» atlvo^udoa tira. ■■«Miro Vi- 
cente de *-r»'X«-«to o -I«>M< Vi- 
cente de Azevedo a—Escriptorio rua 
de S. Bento n. 54 A. 

Residência, rua dos Bambus n. 18 A e 
Ypiranga n.  8.  

AI>VOGAO<»i-Dr7jõacrdã~S47"Albnquer" 
qat—«lariptorio Trareaaa da Sé u. 20. Iiiaumbe-ae 
ttmbtm d* oaoiai fór» da «apitul. 

O advogHdo  dr. J.  "31   Cardoio 
de Mello «luoioi* madoa ua •uriptorio 
para a Travo»»» da Sé, a. 4. Heiidanaia—Larfo da 
Arooaha n. 89.   

ADVOGADO.—0 di. ['amphilu Mauoel Kieire do Car- 
valho advoga com oa ara. uoaaolbtíiro Bnartâ de A^e- 
vtdo 9 dr. Joáo Uonteiro, na 1* e Ia iQStaacia, a rua de 
8. Baoto D. 4». 

Atteode a cbamadoa paia qualquer pouto da pro- 
vlncla.    

ADVOGADO DR. VlCBNTB FERREIRA DA SIL- 
TA • a»li«itador tanenta-éoroaél Raphaal Tobiaa ds 
Oliveira Uartina, lary de Palaaia B. 1.  

O advogedo dr.PInto ferraz, 
—Escriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ComseUielro Manoel Auto - 
ulo Duarte de Azevedo e dr-. 
•fo&o Pereira IMontelro, advo. 
(adota x — tsanptono r«a de S. Bento 
a. 48.  

O dr. Antônio L.ulz Pereira 
da Cuntia tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. 57, e reside à rua 
Nova n. 2, (de traz do Gazometro).  

ADVOGADO 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yiauna 

tem escriptorio & travessa da Caixa d'Agua 
n.,,5.  

MEDICO 
Dr. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  
Dr. Almeida Metto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

Medico bouiceopatba.—Dr. Leo 
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, ua 
Drogaria Central Homoeâpathica, largo de 
S. Bento n^86.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, ás 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
"lÜXAS   HAMBURGUEZAS 
recebem-se   dlrectameute«  no 
Salão   Elegante, vendem-se   e 
appllcam-se. 

Xravessa da Quitanda n. 1. 
A   preços sem competência* 

porém só a dinheiro, liquida-se,  para trans' 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- { 
tigos de  armarinho qua compõem  o   sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 18 

Calçados.—Urande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA 1M- 
PBRATRIZ. j 

Calçados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Garraux.—AO TACAO LUIZ XV. Leccadio 
Rosa & Comp 

Estrada de Ferro do Norte 
festas e fogos de artificio em 

L.oreiia 
NO DIA^ DE OUTUBRO 

No dia 4 de Outubro haverá trens extra- 
ordinários como segue: 

Entre Cacboelra e Lorena 

TARDE 

Cachoeira     7.15 
Lorena 7.50 

N0ITB 

Lorena      11.00 
Cachoeira 11.35 

Entre Xaubaté e I^orena 

Taubató 
PiüdãüjOüuaü- 

gaba 

Roseira 

Apparecída 

Gnaratinguetà 

Lorena 

TARDE 

5.30 

6. 0 
6. 2 
6.33 
6.35 
6.55 
6.66 
7. 5 
7.10 

Lorena 
Gnaratin- 

guetà 

Apparecída 

Roseira 

Pindamo- 
nhagaba 

7.30     |     Taubaté 

NOITE 

11.00 

11.20 
11.25 
11.34 
11.35 
11.55 
11.56 

12.28 
12.30 

1.00 

0 fogo será queimado as 9 horas em ponto 
S. L. Tumer, chefe do.trafego. 

(Alt.) 3—3 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 
luraeit d*  Ouruá • SuoupUa 

A enxaqueca, sendo da origem nervosa ou 
complicada com perturbações das funcções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frncta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
aso desta preparação trará sempre qnasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 
Pharmidi Iptataft 

de 
O.  TH.   HOFFMANN 

Htm Direiia n. 42 
Preoo*:—üm frasco   .    .       2|500 

A dosia   .    .    .      24$000 

XaropeZed 
(0« C0DEINA e T0LU] 

Ipprovado pela Junta do Bygioiio do Rio-de-Janeiro 
O Xarope Zed nlo contem a mínima 

parcella de ópio, não obstante o seu etleito 
é rápido e o somno que sobrevem aptSs sua 
adnunlstraçSo 0 tronâulllo sereno e leve. 

O Xarope Zed emprega-se contra as 
Irriljçôes Jo Veilo, Tosse dos Tísicos, '1'osse 
convuisa .Coqueluche) t

lBromhilfs,Cotistit>ações, 
Citturrlm e Insommas fiersislenles. 

O MELHOR 

AZEITE D0C£ 
• 

u Azeite doce virgem 
extrahido a frio 

HichelLo 
de Vence, perto Nice (Franja) 

Vende-se en todas as cazas 
to seccos t molhados do BfíAZIt 

EXIGIR O ROTULO 

WIlCHEL & LOOUES 

AZ£IT£ DOCE 
D-A.   CtA-ZA. 

VIRGEM 
extra 

Superfino 

l&Lops 
EXTRAHIDO 

a 
Frio 

DEPOSITO GERAL 
na oaza  MIGUEL & LOQUES 

de VENCE, perto do .IICK iFraoça) 
t. Pmlo I Georqes H AR VEY & SILVA,- 

CORVISIER. 

Exigir o rotulo 

M/CHEL & LOQUES^ 

Phosphatado 
APER1TIVO HESTAURADOR 

Os facultativos o receitam muito ás 
mulheres pejadas, e ás que amamen- 
tam, porque em ambos os casos é útil 
á mãi e á formação da criança. 

PARIS. 23, rua Drouot, 22, PARIS 
V.  KAH FAFIMACIA4 

A PEPT0NA 
Sob a fórm» de VINHO de PEPTONA, 

preparada por Defresne de Paris, é um' 
medicamento que muito contribue para faci- \ 
litar as funcçòes do estômago, e regularisa a. 
digestão, único meio de favorecer a nutrição • 
áo doente. 

Semnumero de esperiencias feitas pelos' 
\ mais afamadoa médicos de Paris e outros' 
. paiiss demonstraram a efflcacia do VINHO. 
DE PEPTONA DEFRESNE: na im- 
possibilidade em que estamos de reproduiir ■ 
todas as suas cartas, limitamo-nos a apre-' 
sentar aqui a caria dirigida ao snr Defreeue' 
por um facultatiro, cujo nome e a fama tio ] 
ixm conhecido» pelo mundo medicai. 

Dia • D* Juiliet ao Sftr Defresne: 
Sentis, a 39 de Março de 1883.    ; 

< Tenho o gosto de lhe manifestar a sa-. 
tisfaçio que tive com t sua Peptona, pelos 

' bons resultados que com ella alcancei nos' 
' caaes gravei em que a tenho empregado, 

e Sempre quando tive de tratar um esto-' 
', mago cansado, doente ou com mis diges-. 
.tdes ,     a     sua     preparação      al!i«iou   o. 
'doente, melhorsndo-lhe ss furnySc digesti- ■ 
vae, e muitas mulheres idjsas, outras' 
anêmicas e meninos rachiíico» devem a' 
saúde ao «ao 4a Peptona. Por isso d que ] 
considero come um verdadeiro dever e re-. 
commendal-o aos is eus doentes n'nm grande. 
anacro de casos. 

«• a Bí 
\ umnediatamente eoanamldos era menos im-'. 
,periosa do que hoje; então aa constituições, 
.eram mais vigorosas, sangüíneas,enérgicas• • 
■ e dotadas d'um robusto appetite, favorecidas' I 
' p«ir ama grande abundância de suecos gas-' 
tricô* que provocava a prompta transforma-] 

[çio dee slimentos mais refractarios. 
a Hoje, pordm, jã que os estômagos debeli-, 

■ todos carecem de energia, é conveniente • 
'lançar mio de todas as substancias que fa- • 
cilitam a digesUo, como, por exemplo, de' 

'sua Pancreatina. 
e O preceito de higiene mais importante,' 

, perdia mais despresado é este : Gaetar 
. muito paro reparar muito. E' este o se-1 
i gredo da saúde, e durante muito tempo os' 
'meus estudos tiveram este assumpto por' 
'principal objeete; além d*isso, a manha 31- ' 
' tua<4o do medico na Repartição de Benefi- ' 
i ceocia d'aoU cidade, era que os eocrofulosos. 
e Ifmphatieoo abundam fora de medida ma. 
aoimmom hser muita» feüies applicaçdes 
de seus excelUníes prodvetes. » 

'    Acha-se o deposito do tão riüaoe medi-' 
'uaiMl 11 aaoPharmacías e Drogarias fossa' 
ddado. Pp-edso cafdar tm roeoahoeoi-o. 

o ■'l<*Jgfy. ■'ywi^^-l^fLLL L j** 

Navegação a vapor 
O   PAQÜ1TE A VAPOR 

Coramandauto o priraoiro tonoatu   i£.  Praiio 
Seixaa 

SahirA   no fli;i ij -ie Outubro is :' hora» da 
tardü pura 
Cuuuiaêaa, 

/%tit«»niit», 

ItÃfidiys 
■>OMlUI'i-<>. 

itlo firaudes 
S*«l«»tai«, 

^«n-to-AlinKí-ti o 
■5.J   >.> 5.1 -• V ■•"     li. 

Reaebo sarga e püssagairo». 

0 PAQUETE A VAPOK 

Comiiiauiluuto 1" lenonta Henrique K»u.la Helham 
BspfrHdo do» portos do  sul,  aahirá no   dia   5   de 

•orrente, ao meio-dÍA,pBra o 
Rio «Io «faneiro 

Rseebo sarga o yaasiigeiros. 
Tratu-stí com o agoute 

João Antônio Fsrelrft dos Santos 
Rua Xaviei- dit ailvnirn 11. :i:» o 34 

SANTOS 

coiwa: 
DE 

ím^m Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

Aymopé 
Sahirà de Santos no dia 7 do corrente, ás   4 
heras  da tarde, para 
Cisnanéa, 

Iguape, 
k^aranaguá, 

i%iitoiiiiiiit e 
S.   I^rancitaco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se com 

J. M. h. Eloem 
Agente   em   Santos 

ESPECIFICO 
Contra o  vieio da embfíagass 

l»«EI».»«AÇAo 
DO 

DR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Este preparado, único  uo   seu gênero, cura 
radicalmunte o   vicú)  da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receltatlo peloHniuiiiiaf*ama(los 
medico» <la Kni-opa ohieve 

tieste»! «>►* mais lisougeí- 
I*OH attesttados 

Envolve cada frasco ura  prospecto   que   ex- 
plica a sua applicação 

Preço do frasco  4^000 

ENCONTRA-SE    COM     O   DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travassos 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A' ES- 
 qPBDRA 30—28 

Linha Mogyana 
0 abaixo assignado precisa de trabalha- 

dores para o serviço da estrada do Ribeirão 
Preto ao Jaguara ; e para commodidade dos 
mesmes trabalhadores obriga-se a pagar a 
metade do importe de suas passagens de qual- 
quer das estações da Mogyana até Ribeirão 
Preto, onde os trabalhadores se apresenta- 
rão ao abaixo assignado, e depois de terem-se 
achado cinco dias no serviço lhes será abo- 
nado aquelle importe  de meia passagem. 

Paga-se  bons jornaes. 
Ribeirão Preto, 28 de Setembro de   1884. 
4—3' Pedro  Vaz   de  Almeida. 

WfMfMm 
ufnisfifBfxll 

•TunfrBiiiífiiir^^j 

CoBipanhia Hí laro 
Ranrnl do 

Por ordem da directoria i •lahú 
lonvoco os senho- res accionistas do ramal dt 

íarem a 3' chamada de  TW/?""->*-^"^ 
na razão de 20 % até o dia S .    n rt

PK ' 
próximo futurou cai.a «LP^^SS 
(<ro,ii „~ o   r>    i .1 Q0  Hanco do brazu em S. Paulo ou uo escv » _•    j 
panhia n'e8U cidade,        e8CflPtori0 d* «om- 

Rio Claro, 30 de Setomgro do 1884 

ao. ,     r   J     J; í) secretario, 
0~ó—     A- J- ?e Al%eida Figueiredo. 

Bndolfo, Teiéeifa i C.a 
Ca. a   de   **fmml*>*mm 

SAHTOS 32_RÜA VmTB^,
IN

,
C0

W
D^MARÇ0_32 

^ 150-21 

'p^mRenhia Mogyana 
De i* de Onttir * .y   .      .     ... 

rs. ds m.Bbl Jí ""   Pr"»'"» •■» *»•■*•. í" \\ !>•- 
22a   do   T-os^'*' tardo, se pagsrto o dividendo 
sendo sqoellí80 8   0.*'Ji%JÍ£% do Ri'"*'*^''»». 
a8ç|o   ^ a»«o ds 7,500 rt. • «ata á 8,265 por 

Csr      •• 
ds Setombrodo 1884. 

O ssorstario 
j Çõrf si« DUii 

PepsinãBoudait 
Appruvnh pslt ACADEMIA DE MEDICINA 

.. a uuicu idmlUMa BM HOSPITAES DE PARIS 
Prêmio du Intliluto ao 0'JlorConitjrt,om ÍS5I 

Meilullias uai E«POBííO«« intornaíioiiapi cie 
PAHIS - LVHN - VlENtl -PlIILADKLmA - PAUIS 
im 1171 11)1 M/4 Hn 

Kmpmoiíla com i» nntiitr Harcilo oontru 
DISFEPSIAK, 

OASTHITES, - OAE 1 HAL'3IAS, 
FALTA D^PPETITE,- PITDlTAS, — VOMITO», 

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS, 
DVIKNTUIAt 

0 outran tlewrJtiis da DigtiHtáo, 
BOB  At)  FOflUAft  DK 

ELIXIR ae Pepiina BOUDAULT 
ViNHO <le Popsina BOUnflULT 
PÍLULAS.•• do Pepsina BOUDAULT 
POS    de Popsina BOUDAULT 
\HAIIIB.  HUTOT.BOIIIIAüLT, 7, AVPNLK   VicroniA ^ 

e em teidns prineipaêt phttrmaciai.      ^T 

;]0LE0DEF!L-AD0OE3âCALHÂU 

I0D0-FERRE0 COM QUINA 
E  CASCA   DE   1ARANJA   AMARGA 

"fOLEODÜCODÍ 
1 ÓLEO DÜCOOI 
I ÓLEO DÜCOÜXi 

:?5 

m% 
DEFOIEDEIM 

lODO-FERRU 

um poderoso 
| medlcamentoi 

contra 

Anemia 

Chlorose 

1 

t,èv^SfflÍil|Doenças do Peito! 

Bronchites 

Defluios 

Catarrhos 

Tísica 

I Dialesi estrumosa 

^í 

PAH.5S 

iiiilif 
) Deposito gorai em Paris, 209,rue St-DenCs( 

Deposito em S.Paulo* 
BARRUEL4 TOLEDO; 

Jo5o Gaudi('o  MARTINS & O", 
e nas pplmtpan  Pffarmaciat, 

CHLOROSE       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

EHEOlECIilEITI) DO SANGUE 
A 0 /EBfíO BR A VAIS 
e um dos feiTuginosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gôttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

0 FERRO BR AVAIS 
nao produz caimbras, fatiga de 
estômago, diarrea, nem pri- 
são  de ventre. 

0 FERRO BR AVAIS 
nao tem sabor nem clieiio e nSo 
dá mau gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fôr tomado 

, 0 FERRO BR AVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez á seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR AVAIS 
nunca ennegrece os dentes 
O Sftr BRAVAIS si pode garantir a em- 

caeia do ferro de que é inventor, quando 
oi rótulos dos frascos tiverem a sua assi- 
gmatora impressa com tinta encarnada. 

üm prospecto detalhado acompanha 
oada frasco e Indica o modo de usar 
deate preoloso íerruglnoso. 

VKNDA KN GROSSO 
Em Caia de BOUTRON & Ci» 

40, flui St-Uztn, Ptríi 
yDIPOSIIO! m todas as PRISCIPAES PHARlIACIis 

EXTRACTO VEGETAL 
Com gemas de ovos. 

EXTBACT9 
EITRUCTO 
ÍITPACTO 
-•,-"""?»'■ tA IHHUIU 

EITRSCTO 
EKTRjeTO 
EITRACTO 
EXT;í»CTO 
EXTRACTO 
EITRACTO 

VEGETAL dl.. .   ROSES 
VEGETAL ds • ..  V10LETTEI 
VEGETAL M.. .. MUSC 

SIÍÍSLÍW ..  0P0P0NAX 

VEGETAL li:'. .•: JMR 
VEGITAL «■■ ..  FOIK 
VEGETAL dl . .. NEW mm HAT 
VEGETAL dl.- ..  HÉLÍ3TRãPE 
VEGETAL dl.. ..  FRANSÍPANE 
VEGETAL du.. .. YLANG-TLANG 

ED. 
37 

P1NVUD, 
BOULEVARD DE STMSB0ÜRG, 37   ft 

PARIS 

âIIS0MS|EDIC0S 
O Snr Léon BLOCH, de 

Genebra (Suissa), tem a honra de 

informar aos Stirs Médicos que 

I acaba de aperfeiçoar, pela juncçãol 

do MiCROSGOPIO 
o axtxr 

ITbermometrOdeCUnical 
de MÁXIMA 

PrlTllegiado em França e no Estrangeiro 

| mil as tnaa, tm 6EIE8RA, ti âa w imnitr- 

NMlUrtoiaa.J>aNia.Mi»e«*aaN««» 

THEATRO 

VARIEDADES "PAULISTAS 
Sociedade Cosmopolita Familiar 

UOMINÜO, 5 DK   OUTUBRO DK 1884 

De ordfm do sr. presidente, commuuioo 
aos srs. socioa, que a festa itiaugural desta 
socindado, terá lugar DO dia acima  iudieado. 

Oscouvites que restara eacontram-ie oom 
o thüsoureiro da sociedade á rua Direita 25, 
até sabbado. 

O secretario, 
2—2" J. Amorim, 

Áo abaixo assignado fugiram no dia 12 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura 
regular, âno do corpo, ligara bonita, muito 
activo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, pés e mãos regulares, bem prosa no 
fallar, levou roupa flua, chapou de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e ires annos mais 
ou menos, baixo grosso de corpo, bons den- 
tes, mfios e pás regulares, tendo os pés um 
pouco apalhetados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. Gratifi- 
ca-se cora a quantia acima a quem pegar os 
mesmos escravos e entregar na estação de 
Pedreiras, a seu senhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaqnim   Rodrigues de Paula Crus. 

6—4' 

R. Wursten k G". 
pelos seus procuradores respondem á diver- 
sas perguntas, que, tendo a semelhança dos 
nomes dado oceasião para suppor-se identi- 
dade entre as casas de 

R. Vfurinten «& Comp., cem 
antiga casa de exportação de café 
e a dos srs. Rudolpluo Teixeira Sc 
Comp., com novlattlaia casa de eom- 
ini8HÕess declaram que estas firmas n&o 
tem relação alguma entre si, e que uma 
casa nadn tem de commum 
com a outra. 

Os socies da casa de R. Wursten & Comp, 
não são : 
Rudolfo Wahnscbaflre e Vleto- 

rino Teixeira   da  IL.uz 
Santos, 29 de   Setembro de 1884. 

Pp. R.   Wursten &   Comp. 
E. Saur. 

10—4' A. louault.  

Bom negocio 
Os proprietários de uma importante fazen- 

da de café com cerca de duzentos mil pés no- 
vos, jà formados, produzindo cerca de vinte 
mil arrobas, em um dos municipios mais 
prodnctivos desta província de S. Paulo, 
aceitão um cotitracto a meias com pessoa idô- 
nea que da referida fazenda queira tomar 
conta o disponha do p, ssoal preciso para o 
trabalho 

Para informaçSes em S. Paulo com o dr. 
Francisco de Paula Rabello e Silva, rua da 
Imperatriz n. 24 ; em Campinas oom Camdido 
Braga; em Casa Branca com Miguel Baptis- 
ta Carneiro de Macedo ; em Santos com Fran- 
cisco de Paula Ribeiro e no Rio de Janeiro 
com Antônio Augusto Pereira de Barres, rua 
da Candelária n. 44. 10—6 

/£ 

ATTENÇáD 
SAPATA.». „_ 

Temos um pequeno sortimento de calçado 
nacional, o qual vendemos por preços com* 
não ha competidor, bot nas para homens e 
senhoras, de õ$00ü para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima, enoontra-se também um 
bonito sortimento de chinellas, sapatfles, o 
qual vendemos muito barato, também sa faz 
obras de encommenda cora esmero e perfei- 
ção, eraflm estamos nos casos de bem servir 
os mais exigentes, tanto em gosto como em 
perfeição e barateza, porisso convidamos a 
todos que precizam andar calçado a visitar 
o nosso estabelecimento. 

Só a dlnbelro á vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 
15—3' João   Covellx  & Irmão, 
Gonorrheas ~~ 

Ulenorrhafçlas 
Curam-se radicalmente e em pouco tem- 

po com a 

lajícçáo yigito»]ClBfrtl 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .   .       rs,    2|000 
Uma dnzia .   .        rs. 18$000 

Remette-«e para o Interior 
  BO—38  

Loj.'. Cap,v7 de Setembro 
Previno à todos os RR.-. II.-. desta Ang.-. 

OU.-, que no dia 4 do próximo faturo mez 
de Outubro teremos Sess.-. para a eleição 
das LLuz.-. e DDign.-. que devem fnnccio* 
nar no exercício de 85 a 8d. 

Esperamos nesse dia o comparecimente de 
todos os Ilr.-. activos de nosso quad.-. ás 7 
horas da noite. 

S. Paulo, 18 de Setembro de 1884. 
O secretario, /. Madruga, 

_ (AU.) ^4^ 

Calcados Sozer 
Recebeu-se directamente da Europa ; a 

casa do Rocha 30—15 
'1 A—Rua da Impepotrla—11 A 

O Patem Corn Solvent 
Especifico inglez contra 

Calo* e 
Verrugas 

encontra-se na 
FtarateU Ypbasgt 

RUA DIREITA W. 42 
Preoo:—Um   tubo   .   .       liOGO 

60-38 Uma dwía ,     •   lâ$Í8 


